O autor…

Hari Dassow, nascido em lar adventista, também estudante em colégio adventista, onde conheceu a diferença entre o que se prega e o que se vive…

Embora como a muitos ocorra o contrário, esteve fora das “fileiras” durante dez anos retornando pelo segundo batismo no ano de 1992, na igreja de vila alpina em São Paulo.

Mudou-se para uma cidade do interior de São Paulo onde permaneceu até não suportar mais a ação inspirada dos grandes “teólogos” de sobrenome famoso…

Introdução…

O objetivo desta obra não é criar em quem quer que seja, nenhum tipo de ação ou reação, de qualquer tipo, que venha a desarraigar uma crença já formada e fundamentada sob qualquer base.

Os conceitos adquiridos pelas pessoas durante suas vidas formam a base pela qual guiam suas atitudes, e por esta razão, entende-se que qualquer obra literária deva ser vista como algo a acrescentar ou não em nossos conceitos, porém sob critérios totalmente pessoais.

O simples fato de esta obra ser resultado de fatos reais e estudos sinceros e aprofundados, já devem, segundo entende o autor, ter o direito de ser conhecida.

Fica, por parte do autor, a sugestão aos leitores que observem atentamente os fatos narrados e tentem evitar cometer os mesmos erros pelo autor cometidos, tornando-o assim um “proscrito”…

O teor do estudo aqui apresentado, embora em alguns momentos seja utilizada uma forma agressiva de argumentação, é fruto do estudo do autor e tornou-se parte integrante de suas convicções a partir de então…

Pelo fato de ser, tais conclusões, referentes a assuntos que são considerados de propriedade exclusiva dos grandes estudiosos no assunto, entendo que qualquer homem a quem Deus permitiu possuir uma Bíblia, deva ter o direito de pesquisar e tirar suas conclusões, baseado no princípio fundamental de que sua consciência deva ser o seu guia, sem represálias ou perseguições por parte de tais eruditos.

Se por decorrência das conclusões aqui apresentadas, alguém sentir-se ofendido, torno explícito meu pedido de desculpas e solicito que tal pessoa desconsidere este trabalho, pressupondo ser uma obra de um louco solitário que acreditava ter o direito de se expressar…

Os versículos aqui transcritos serão retirados da versão Almeida revista e corrigida (Bíblia Online), e estarão  em negrito.

Os textos de Ellen G. White serão abreviados e estarão em negrito itálico.

As referências ao nome de Ellen Gold White serão abreviadas para EGW

Considerações especiais em qualquer texto estarão em texto colorido.

Como tudo começou…

Desde que comecei a entender algo do que fui ensinado, alguns versos Bíblicos sempre me causaram uma certa consternação, pois em minha mente pareciam apresentar contradição em relação ao explicado pelos pregadores até então.

Um dos que mais me aguçavam os sentidos era ap. 3:17… Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta (e não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu). Pois bem, como pode um povo proclamar possuir a verdade necessária para salvação e ser definido por Deus como estando em tal situação?

Diante daquilo que fui ensinado, a IASD (Igreja Adventista do Sétimo Dia) sempre foi e seria detentora de uma verdade inquestionável, até porque temos os textos da obra do Espírito de Profecia, e isso não se questionava em minha mente.

Como então administrar a interpretação deste verso?

Comecei minha análise por mais de um ângulo e foi mais ou menos assim…

A situação descrita no versículo estaria apontando ao comportamento individual das pessoas que formariam a IASD, não abrangendo assim seus líderes nem tampouco seu corpo doutrinário. Esta perspectiva estaria relativamente correta tendo em vista que o comportamento pessoal, de um modo geral, tem se mostrado bastante liberal em relação às doutrinas da igreja. As pessoas de um modo geral não estão dando a devida importância à mensagem a que se propõe pregar e seguir. É óbvio que quando deixamos de aplicar de forma correta o conhecimento por nós absorvido e decidimos fazer exatamente o contrário, estamos exercendo nosso livre arbítrio, porém nos enquadramos na condição descrita no versículo.

A outra forma de entender tal passagem seria quanto à postura assumida pelos homens que representam a liderança da instituição, no que diz respeito à interpretação dos textos bíblicos e estarem deixando de ver algo importante que precisaria ser visto. O pior cego é certamente aquele que não quer ver… Este ponto seria bastante sério, tendo em vista que EGW recomenda veementemente o estudo aprofundado das escrituras realçando que novas verdades surgiriam com o decorrer do tempo. A terceira mensagem angélica, a grande verdade decisiva para nossos dias, deve ser ensinada em todas as nossas instituições. É desígnio de Deus que por meio destas, seja dada esta advertência especial, e irradiem para o mundo resplandecentes raios de luz. O tempo é breve. Acham-se sobre nós os perigos dos dias finais, e cumpre-nos vigiar e orar, e estudar e dar ouvidos às lições que nos são dadas nos livros de Daniel e de Apocalipse. ( Cons. S. Educação pg 114) Mesmo os profetas que eram favorecidos com iluminação especial do Espírito, não compreendiam plenamente a significação das revelações a eles confiadas. O sentido deveria ser desvendado de século em século, à medida que o povo de Deus necessitasse das instruções nelas contidas. ( O grande Conflito pg 344). O que pude presenciar até o presente momento é que os homens estão assumindo uma postura bastante singular e própria de ser humano, achando que são donos da verdade e que somente os acadêmicos possuem o requisito básico necessário para compreender a Bíblia e seus ensinos. Tais homens não querem ser questionados mas pronunciam afirmações que me fazem gelar quando são proferidas num sábado pela manhã do alto do púlpito, por exemplo : O nome de Deus foi divulgado e mantido no mundo graças ao dízimo arrecadado dos membros fieis… Notamos que não foi realçado o poder de Deus nem levado em consideração a contribuição de um povo que dava sua vida pelo evangelho sem receber um centavo de dízimos de uma instituição que nem existia. Os Valdenses, Albigenses, Huguenotes, etc…Temos que levar em consideração que essa segunda opção já foi realidade num passado bem conhecido por todos nós, basta lermos a história dos judeus na época de Jesus para confirmar. Os líderes judeus não queriam nem de longe acreditar que poderiam estar interpretando algo errado nos escritos e tal erro foi fatal naquela época.

Outra forma de aplicar o versículo seria quanto ao nosso conteúdo doutrinário estar sendo enfocado por ângulos inadequados, ou até virtualmente errados quando identificamos um símbolo como sendo algo que não é. Também já vimos isso acontecendo na história, com Guilherme Muller por exemplo…O fato é que quando andamos em um terreno tão complicado como o dos símbolos, corremos o risco de atribuir muita complexidade ou muita simplicidade, e assim sendo estarmos totalmente fora do contexto real dos fatos. A única verdade a ser aplicada é que a promessa é certa, Certamente o Senhor JEOVÁ não fará coisa alguma, sem ter revelado o seu segredo aos seus servos, os profetas (Amós 3:7). É óbvio que não tenho a pretensão de me autodenominar profeta, mas o estudo dedicado das escrituras devem ser acompanhado do auxílio do Espirito Santo garantindo assim a perfeita compreensão do estudante sincero.

Por fim, entendo que a ultima situação que o versículo poderia abranger, seria uma combinação dos três itens anteriores num mesmo plano, tornando assim a aplicação mais triste ainda. Se olharmos à nossa volta poderemos ver que essa talvez seja a hipótese a ser considerada como mais plausível, embora não queiramos assim proceder.

Na verdade, estamos como igreja, muito aquém do mínimo desejável e aceitável por Deus, e o processo pelo qual a igreja vem passando só encontra precedentes no relato do antigo israel, no episódio ao sopé do monte Sinai. O processo de mundanização que o povo atravessava naquele momento levou o povo a exigir de seu líder a confecção de um ídolo, e não estamos vivendo situação diferente hoje.

No momento em que Moisés, tipificando Jesus, subiu ao monte para restaurar a lei de Deus, deixou um líder junto ao povo e este sucumbiu à vontade do mesmo, construindo o bezerro. Aquele bezerro não representava somente um ídolo no sentido restrito da palavra, e se notarmos com que foi construído, vamos notar que o material utilizado foi o que o povo adquiriu no Egito. Vivemos no Egito espiritual nesse exato momento, e tudo o que adquirimos do Egito atual está sendo utilizado para formar nosso bezerro moderno.

Basta olhar para o tipo de música que está sendo tocada dentro de nossos templos, que na verdade, se trocarmos a letra poderia perfeitamente estar sendo tocada nas emissoras Fm compartilhando as paradas de sucesso com cantores populares.

Encontramos aqui um paradoxo, pois tenho freqüentemente encontrado pessoas reclamando da liderança, mas quando essas pessoas são questionadas sobre o porque estamos vivendo tal situação, a única coisa que conseguem é ficar em silêncio, pois foram elas mesmas que tornaram a liderança como é. Foram os membros que iniciaram tal processo quando decidiram viver tanto o mundo como a religião num mesmo momento. Foram os membros que começaram a dedicar tempo às novelas quando a liderança condenava tais programas como sendo comprovadamente produto de satanás.

As pessoas dizem querer uma reforma que elas mesmas não estão dispostas a adotar, mesmo que se iniciem pelos mais altos escalões da liderança.

Sinceramente não vejo absolutamente ninguém (e me incluo nesse ninguém), que esteja disposto a abraçar esta causa com o coração puro e afinco.

Enfim, após algumas considerações sobre ap 3:17, sem conclusão definitiva, achei por bem deixar o tempo se encarregar de suas vicissitudes  e esperar.

Minha espera duraria alguns anos, mas a resposta a minhas indagações viria de uma forma tempestuosa e pouco desejável.

Em meados de 1999, tive conhecimento dos problemas ocorridos em São Paulo quanto a algumas denúncias veiculadas pela Internet e um amigo muito estimado nos forneceu um material vasto e amplamente fundamentado, pelo qual pude notar que meus temores eram reais. Definitivamente eu estava correto em minhas conclusões.

Junto com o material recebi algumas informações sobre um tal biochip, e confesso que fiquei muito impressionado com a possibilidade de tal componente se encaixar perfeitamente com a descrição profética. Também recebi duas fitas com palestra do Sr. Roberspierre, e nesse momento também tive contato pela primeira vez com o pivô de todo o problema, A teoria dos sete reis.

O que mais me provocou inquietação naquele momento foi o fato de entender que o relato do apocalipse discorre no tempo desde a ascensão de Jesus até a consumação do grande conflito, no final do milênio.

Tendo isso em vista, sempre entendi que, na visão da qual João participava, ele estaria se “deslocando”  no tempo (em visão), e por isso para uma melhor compreensão da frase “um existe”, teríamos que achar qual seria o momento presente correspondente no nosso tempo terrestre.

Quando cinco reis já haviam caído, e um existia no momento da visão, esse momento então deveria ser localizado para entendermos a profecia de forma correta.

Por essa época eu não possuía nem o conhecimento necessário, nem o interesse para me aprofundar no assunto, pois não considerava como sendo relevante tal proposta. Algum tempo se passou até ser desperto o interesse, bem como a busca do conhecimento. Dois Anos.

Eu estava em minha casa quando o telefone tocou, e do outro lado da linha estava um ancião de Sta. Barbara me convidando para pregar em sua igreja. O assunto era dízimo. Aceitei prontamente.

Mesmo aborrecido com as denúncias da Internet, achei por bem não leva-las em consideração, e preguei de acordo com minhas convicções, que se mantém até hoje. Acredito que o dízimo é uma instituição divina e que, mesmo sendo possivelmente mal administrado, não deve ser retido por nenhum membro. (Falaremos mais sobre isso mais para frente).

A pregação foi bem recebida, e fimou um vinculo de credibilidade entre mim e o grupo e isso possibilitou o próximo convite que veio após algumas semanas. Um pouco mais complexo é claro, pois dar continuidade a um seminário do apocalipse, para mim parecia algo mais difícil do que minha capacidade poderia atingir.

Honrado pelo convite, decidi aceitar e para isso fui me preparar…

Foram algumas madrugadas, muitos versículos, muitos livros de EGW e muita pesquisa de alguns autores até me sentir capaz.

A obra de Mervin Maxwel foi lida e relida, e dizendo de passagem recomendo a todos que apreciam o assunto, pois o referido autor mostra claramente um aspecto do apocalipse nunca mostrado pelos “teólogos” famosos que arrogam para si o título de pastores. Maxwel mostra que o livro de João é uma narrativa dos fatos ocorridos no santuário celestial e que a cada cena do santuário corresponde a um fato correlato aqui em baixo no planeta. Tais fatos nos revelam o momento profético em que vivemos e isso nos ajuda conseguir entender as profecias.

Acredito sinceramente que Deus dirige as coisas, pois paralelamente, recebi uma copia do livro  Os sete reis. Pus-me a estudar, e agora não só pelo seminário mas por mim mesmo.

Gostaria agora de detalhar alguns pontos de cada obra.

Maxwel

Nessa obra aprendi muito sobre a simbologia de Daniel e um pouco do apocalipse, pouco até porque pouquíssimas pessoas se atrevem  a afirmar algo sobre o apocalipse, mas o que foi mais significativo foi o ponto já citado.

A cada cena ocorrida no santuário celestial, ocorre um reflexo imediato na terra, e correspondentes entre si no contexto relativo ao tempo. Ex. A cada selo que o cordeiro abre no céu, ocorre um fato específico na terra e esses fatos são possíveis de se estabelecer com relativa precisão, até porque em sua maioria já se cumpriram.

Outro exemplo que pode ser citado é quanto à profecia das 2300 tardes e manhãs, que pode ser apontada de forma precisa em seu cumprimento quanto ao tempo. Os fatos correlatos são : A passagem de Jesus (nosso sumo sacerdote no céu) do santo para o santíssimo e os sinais correspondentes  na terra. – terremoto, queda das estrelas, noite escura etc…

Agora eu possuía mais base para a análise do livro dos sete reis…cinco ciaram, um existe…

Ora, quando João diz um existe, estabelece um tempo verbal no momento da visão e este tempo verbal que é presente, corresponde a uma linha temporal na terra, logo, encontrando o tempo correspondente na linha temporal da terra sabemos se a interpretação esta correta ou não.

Voltaremos mais tarde a esse assunto com maior profundidade de detalhes.

Os sete reis

Nessa obra, deparei com algumas questões que me causaram dúvidas, mas o mais importante para mim foi o fato de esta obra ter sido o gatilho para meu “achado”.

Embora não concorde com as conclusões do autor, gostaria de deixar bem claro que em momento algum quero diminuir ou desprezar a iniciativa ou as conclusões do autor, bem como provocar discussões a respeito de sua obra. Acredito no direito de todos expressarem seus pensamentos e submeter à avaliação dos que querem exercer seu livre arbítrio, aceitando ou não os pontos apresentados.

Louvo a atitude do autor em dedicar tanto tempo ao estudo, e ao mesmo tempo demonstrar humildade em aceitar que sua obra pode não ser a expressão da verdade. Tal atitude deve servir de exemplo a muitos que por ter cursado uma faculdade de teologia, se consideram sábios acima da maioria dos mortais.

Ainda um Sábado desses em uma igreja em Sta. Barbara, um professor do curso de teologia usou o seguinte argumento: Se você quer um móvel procura um marceneiro, se quer saber sobre a bíblia, procure um pastor… , levando-nos a crer que o privilégio de conhecer os segredos de 

Deus pertencem somente a eles.

Qualquer opinião minha contraria a do autor da obra “Os sete reis”, deve servir somente para nos motivar a um estudo mais aprofundado em busca da verdade.

Deus abençoe o irmão Alceu…

Conhecimento adquirido, mãos à obra…

O seminário discorreu muito bem até a décima sétima lição do curso Daniel Bevedere, onde tudo começou…



A descoberta…

Toda vez que leio algo na Bíblia ou assisto um sermão, nunca fico só com um versículo isolado, mas sempre analisando  seu contexto e trechos correlatos. Isso me levou a adquirir dois exemplares da bíblia, uma Thompson e uma de estudo de Genebra.

(eis aí uma dica, se vemos também o contexto, por vezes vemos o pregador tentando nos conduzir por caminhos não sinceros, pratica comum em denominações que não possuem um compromisso com a verdade)

A lição de numero 17 do seminário fala sobre uma mulher vestida de sol, símbolo que representa um povo – universalmente a igreja de cristo, pura e verdadeira – vinculado a Jesus. Indiscutivelmente essa mulher representa a noiva do cordeiro, sua igreja. ( em nossos dias deveria ser a IASD). 

Ela é apresentada no capítulo 12 de apocalipse (sugiro leitura integral), ostentando os valores da criação como seus adornos e vestimentas, (E viu-se um grande sinal no céu: uma mulher vestida do sol, tendo a lua debaixo dos pés e uma coroa de doze estrelas sobre a cabeça.) (ap 12:1), e isso sugere um vinculo com o criador.

Após a leitura do capítulo 12, duas questões ressoaram alarmantes em minha cabeça:

Se a mulher de ap 12 representa a igreja verdadeira, então  a mulher de ap 17, por ser seu oposto, uma meretriz, deveria representar  a igreja falsa… A lógica é bastante simples. Satanás sempre opera por contrafração, e a bíblia mostra isso de forma incontestável. Exemplo disso pode ser visto na forma como a bíblia apresenta os atributos de Deus e como satanás cria suas propostas. ex:

De Jesus recebemos  a criação                                   de satanás a evolução

                                    o sustentador                                                realização profissional

			    salvador                                                         espiritismo

			    etc…					etc…

Sendo assim, se a mulher vestida de sol é a igreja verdadeira e a meretriz é a igreja falsa, quem é a besta sobre a qual a meretriz está assentada?

E uma pergunta deve ser feita antes de continuarmos o assunto : É a igreja a mesma coisa que o papado? Um existe sem o outro?

Segundo minha compreensão, entendo que são a mesma coisa, e um não existe sem o outro.

Se o papado e a igreja são a mesma coisa (a meretriz), quem é a besta de sete cabeças e dez chifres?

O ser com sete cabeças e dez chifres que aparece em ap 12 tem a mesma descrição em ap 13 e 17 também. 

       A diferença fica por conta de que em ap 12 chama-se dragão e possui diademas sobre as        cabeças. , em ap. 13 chama-se besta e possui diademas nos chifres e em ap 17 chama-se besta e não possui diadema algum.

Eis A transcrição dos textos:

Ap. 12:3 -  E viu-se outro sinal no céu, e eis que era um grande dragão vermelho, que tinha sete cabeças e dez chifres e, sobre as cabeças, sete diademas.

Ap. 13:1 -  E eu pus-me sobre a areia do mar e vi subir do mar uma besta que tinha sete cabeças e dez chifres, e, sobre os chifres, dez diademas, e, sobre as cabeças, um nome de blasfêmia.

Ap. 17:3 - E levou-me em espírito a um deserto, e vi uma mulher assentada sobre uma besta de cor escarlate, que estava cheia de nomes de blasfêmia e tinha sete cabeças e dez chifres.

Decidi então ir fundo e pesquisar o apocalipse inteiro e assim fiz. 

A tarefa não foi fácil tendo em vista a quantidade de símbolos encontrados, mas foi gratificante tendo em vista o resultado alcançado.

Na interpretação oficial da IASD, em ap. 12 o ser e identificado por sendo satanás, em ap. 13, passa a ser o papado, e em ap. 17 torna a ser satanás, e confesso que isso me provocou bastante espanto, afinal um ser como este, onde cada detalhe descrito possui um significado, num momento é algo, num momento seguinte passa a ser outra coisa, logo em seguida volta a ser o que era.

Não teria tanto problema se cada detalhe descrito pudesse ser perfeitamente explicado o que não ocorre por exemplo no que se refere às cabeças e os chifres.

Mais detalhadamente, em ap. 13, uma cabeça foi golpeada de morte (E vi uma de suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta. ap. 13:3), logo, levando-se em consideração que ap. 17 descreve que a associação das cabeças com a mulher (Aqui há sentido, que tem sabedoria. As sete cabeças são sete montes, sobre os quais a mulher está assentada. ap. 17:9 - agora sim o papado comprovadamente), diz respeito a sete montes (ou sete colinas), então devemos entender que uma grande colina (pois foi só uma das cabeças) tenha sido golpeada de morte, mas sobreviveu?

Estranha forma de entender tal aplicação sem parar para pensar na questão, não é mesmo?

Por outro lado, ainda temos os dez chifres por explicar, levando-se em conta que não foram descritos ali por acaso, pois em ap. 17 é relatado o seu significado quanto à sua associação com satanás (E os dez chifres que viste são dez reis, que ainda não receberam o reino, mas receberão o poder como reis por uma hora, juntamente com a besta. ap. 17:12).

O que significam os dez chifres em relação ao papado?

Nesse momento, um estalo ocorreu em minha mente, e passei a assumir uma postura mais firme quanto a onde fundamentar meus estudos.

A questão foi que ao ler o apocalipse, pude ver que em ap. 18, o símbolo aplicado ao papado,(ou igreja católica), deixa de ser meretriz e passa a ser a grande cidade, a babilônia, e existe uma recomendação de Deus para que seu povo, que ainda esteja dentro dela, saia para não incorrer em seus pecados. A ordem é clara e direta.

Fica a pergunta : Onde estes fiéis seguidores de Deus encontrarão este chamado de forma inquestionável, se não possuem nem o CBA (Comentário Bíblico Adventista) nem EGW?

A resposta só pode ser na Bíblia, e é claro auxiliadas pelo Espírito Santo.

Não deixei de lado EGW, mas procurei fundamentar toda e qualquer conclusão baseado na Bíblia.

Por essa época estava lendo o livro Cristo em seu Santuário, e deparei com esse relato…

A obra de Deus na Terra apresenta, século após século, uma surpreendente semelhança, em todas as grandes reformas ou movimentos religiosos. Os princípios envolvidos no trato de Deus com os homens são sempre os mesmos. Os movimentos importantes do presente têm seu paralelo nos do passado, e a experiência da igreja nos séculos antigos encerra lições de grande valor para o nosso tempo.

Nenhuma verdade é mais claramente ensinada na Escritura do que aquela segundo a qual Deus, pelo Seu Espírito Santo, dirige de maneira especial Seus servos sobre a Terra, nos grandes movimentos que têm por objetivo promover a obra da salvação. Os homens são instrumentos nas mãos de Deus, por Ele empregados para cumprirem Seus propósitos de graça e misericórdia. Cada um tem a sua parte a desempenhar; a cada qual é concedida uma porção de luz, adaptada às necessidades de seu tempo, e suficiente para o habilitar a efetuar a obra que Deus lhe deu a fazer. Nenhum homem, porém, ainda que honrado pelo Céu, já chegou a compreender completamente o grande plano da redenção, ou mesmo a aquilatar perfeitamente o propósito divino na obra para o seu próprio tempo. Os homens não compreendem plenamente o que Deus deseja cumprir pela missão que lhes confia: não abrangem, em todos os aspectos, a mensagem que proclamam em Seu nome. ...

Mesmo os profetas que eram favorecidos com iluminação especial do Espírito, não compreendiam plenamente a significação das revelações a eles confiadas. O sentido deveria ser desvendado de século em século, à medida que o povo de Deus necessitasse das instruções nelas contidas. ...

Entretanto, ao mesmo tempo em que não era dado aos profetas compreender completamente as coisas que lhes eram reveladas, buscavam fervorosamente obter toda a luz que Deus fora servido tornar manifesta. "Inquiriram e trataram diligentemente", "indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava." Cristo em seu Santuário pg. 67. (Este texto se repete no livro O grande Conflito pg. 343 no cd de EGW.)

Com este texto em mente, uma questão veio à tona.

EGW nunca afirmou que a interpretação da besta de ap. 13 tenha sido uma revelação direta de Deus, pelo simples fato de que quando assim ocorre, a frase começa com “Foi me mostrado que”.

Logo, somando o fato de ela mesma afirmar que ninguém viu nem compreendeu tudo, e que a conclusão de que a besta é o papado não foi uma revelação direta, entendo que não posso fechar questão baseado somente em seus escritos. 

Uma lição pode ser tirada aqui, pois é EGW mesma que nos orienta a continuarmos estudar Daniel e Apocalipse.

Por outro lado não podemos correr o risco de desacredita-la, pois tenho absoluta certeza que ela foi profeta usada por Deus indiscutivelmente.

O fato de possivelmente ter se enganado quanto a alguma conclusão, não invalida de forma alguma toda contribuição que foi proporcionada a nós seres humanos durante todos esses anos.

O engano é possível sim, pois está claramente descrito no relato de nossa história, bastando a nós observar o ocorrido com Guilherme Muller.

Ele foi usado por Deus?    Sim.

Acertou?    Sim.

Também errou?    Também. 

Nem por isso seu trabalho deixou de cumprir um objetivo para Deus.

Se ponderarmos um pouco sobre a questão, poderemos ver que Deus sempre providencia um meio de separar o joio do trigo, e ficou evidente tal intenção na decepção de 1844. Os jactanciosos da época se afastaram rapidamente logo após o dia 22 de outubro daquele ano, enquanto os verdadeiros sinceros continuaram pesquisando e orando.

Segundo o próprio texto de EGW que acabamos de ver, Deus sempre repete sua forma de agir.

Outra questão, é o comodismo assumido diante de alguns conceitos adquiridos, pois percebemos que os homens estão se portando como se a verdade exposta até aqui possa ser suficiente.

Ainda a alguns dias deparei com um “evangelista” na região dizendo que não devemos pregar apocalipse, e sim o amor de Jesus… Isso é o que realmente importa.

Muito me estranhou ver que esse senhor estava assumindo uma postura de mais sábio que o próprio Deus, pois para que teria Ele tanto trabalho em providenciar o livro de apocalipse se não fosse de vital importância para nós em nossos dias?

E o que dizer do sacrifício de muitos em oferecer suas vidas na fogueira para que hoje pudéssemos ter a Bíblia completa em nossos lares a um custo apenas simbólico, comparando com suas vidas?

Não posso deixar de externar minha indignação quando vejo tais “evangelistas” saindo por ai afora cantando suas músicas e vendendo seus cds logo após as reuniões de oração.

Mas voltando ao tema central deste capítulo, achei por bem usar um princípio descrito por EGW em seu livro O Conflito dos Séculos… A Bíblia e ela só..

Este é o princípio que deve nortear nossa vida, e alguns bons homens perderam suas vidas por esse princípio tão básico. Não posso abrir mão dele.



Minhas Conclusões…

Depois de muito ler, e meditar mais ainda, estava quase desistindo, afinal foram algumas madrugadas buscando entender de maneira satisfatória, e o entendimento parecia não alcançar respostas.

Mas o resultado do estudo está atrelado às promessas Bíblicas, podemos notar em provérbios…

Filho meu, se aceitares as minhas palavras e esconderes contigo os meus mandamentos, para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido, e para inclinares o teu coração ao entendimento, e, se clamares por entendimento, e por inteligência alçares a tua voz, se como a prata a buscares e como a tesouros escondidos a procurares, então, entenderás o temor do SENHOR e acharás o conhecimento de Deus. Porque o SENHOR dá a sabedoria, e da sua boca vem o conhecimento e o entendimento. Ele reserva a verdadeira sabedoria para os retos; escudo é para os que caminham na sinceridade, para que guarde as veredas do juízo e conserve o caminho dos seus santos. Então, entenderás justiça, e juízo, e eqüidade, e todas as boas veredas. ( prov. 2:1-9)

Durante à noite procurava ler e durante o dia meditava no que havia lido, até que um dia um versículo me fez tremer… Os dez chifres que viste e a besta, esses odiarão a meretriz, e a farão devastada e despojada, e lhe comerão as carnes, e a consumirão no fogo. (ap. 17:16)

De acordo com meu entendimento até então, a meretriz é o papado e a besta satanás, logo satanás queima a meretriz no fogo?

Gostaria de fazer uma pausa para considerar um ponto já mencionado, porém acho por bem repetir…

Não tenho por objetivo realizar nenhuma crítica ao trabalho do irmão Alceu, mas entendo que o referido irmão parou seu estudo um pouquinho cedo no texto do apocalipse. Sua obra deveria Ter seguido até o final do capítulo, pois com certeza teria deparado com a mesma questão que me surpreendeu.

Quando decidimos percorrer uma estrada até um determinado objetivo, não podemos interromper nosso caminhar antes de chegarmos ao final.

O livro do irmão Alceu acaba em ap.17 verso 11, mas no verso 16, um problema surge…

Se a mulher é a igreja/ papado (como é declarada na associação entre ela e os sete montes – verso 8) e a besta também o é, como a besta e os reis da terra podem queimar a meretriz no fogo?

E notem que na seqüência do texto, este fogo produz fumaça… E os reis da terra, que se prostituíram com ela e viveram em delícias, a chorarão e sobre ela prantearão, quando virem a fumaça do seu incêndio. ap.18:9,  e também…  E, vendo a fumaça do seu incêndio, clamaram, dizendo: Que cidade é semelhante a esta grande cidade? ap. 18:18

A outra palavra a se levar em consideração e a palavra incêndio, pois esta só pode ser associada a um fogo literal, bem como fumaça.

Realço estas duas pelo fato de que alguns autores de comentários atribuem a este fogo uma conotação puramente simbólica.

Aumentando ainda essa certeza, em apocalipse, fogo que é mencionado como juízo, sempre é fogo literal, e no início do capítulo 17 vemos a intenção do anjo em mostrar a condenação da mulher, levando-me a crer em fogo totalmente literal.

Por causa destas questões em aberto, passei a realizar uma análise verso a verso, desde ap. 12 até ap.18. 

Caso o leitor ache cansativo, peço desculpas mas para compreensão integral, se faz absolutamente necessário.



ap. 12

Verso 1 – Viu-se grande sinal no céu, a saber, uma mulher vestida do sol com a lua debaixo dos pés e uma coroa de doze estrelas na cabeça,

A primeira palavra a ser analisada é mulher, comumente aceita por todos como sendo o povo de Deus (igreja verdadeira), tendo em vista seus adornos referenciarem os valores da criação.

Encontramos fundamento para tal na bíblia quando voltamos ao livro de gênesis. E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar. gn. 3:15

Notem que mulher aqui se prolonga até o nascimento do messias, perfazendo um total de aproximadamente quatro mil anos, logo não podendo ser Eva.

Deus estabeleceu um vínculo profético com a palavra mulher sendo atrelada ao seu povo, e podemos ver isso no decorrer da bíblia também em outros livros, como Cantares, Mateus, (parábola das bodas), etc…

No verso 16 de Gênesis também é evidenciado tal ponto quando Deus determina um vinculo de fidelidade da mulher quanto à escolha do marido… E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a tua dor e a tua conceição; com dor terás filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará. (Gênesis 3:16)

Cada igreja será subordinada ao seu esposo…

Devemos ressaltar nesse ponto a intenção de Deus nessa comparação, pois se a bíblia apresenta a instituição do casamento como sendo baseada em fidelidade e indissolúvel, podemos entender porque tal símbolo foi escolhido por Deus. Uma comparação extremamente apropriada.



Verso 2 - E estava grávida e com dores de parto e gritava com ânsias de dar à luz

O verso remonta aos dias do nascimento de Jesus, como veremos mais para frente um pouco, e também vemos a comprovação da análise de gênesis, quando no verso 15 foi profetizado o confronto definitivo entre Jesus e satanás. Já vimos o teor integral do verso ainda a pouco.

Outro detalhe a ser visto é que, se o ser de sete cabeças e dez chifres dos três capítulos for o mesmo, nunca poderia ser identificado como sendo o papado, pois este não existia na época do nascimento de Jesus.



Verso 3 e 4 -  E viu-se outro sinal no céu, e eis que era um grande dragão vermelho, que tinha sete cabeças e dez chifres e, sobre as cabeças, sete diademas. E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu e lançou-as sobre a terra; e o dragão parou diante da mulher que havia de dar à luz, para que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho.

Aqui o ser é definitivamente identificado como sendo o dragão (satanás), e vemos a descrição inclusive de seu banimento do céu juntamente com a terça parte dos anjos (estrelas), os quais conseguiu enganar. Podemos notar também ele tentando devorar o filho que estava prestes a nascer, confirmando a profecia de gênesis citada ainda a pouco.

Por esse tempo cumpre-se a ferida no calcanhar do descendente da mulher. 

Sabemos também que é satanás quando lemos o relato da tentação no deserto no livro de mateus 4:1-11



Verso 5 -  E deu à luz um filho, um varão que há de reger todas as nações com vara de ferro; e o seu filho foi arrebatado para Deus e para o seu trono.

Aponta decisivamente para a vitória final de Jesus sobre satanás e sua recompensa.



Verso 6 - E a mulher fugiu para o deserto, onde já tinha lugar preparado por Deus para que ali fosse alimentada durante mil duzentos e sessenta dias.

A mulher foge para o deserto, onde permanece protegida por Deus durante 1260 dias, que em linguagem profética perfaz 1260 anos, não podendo assim ser, como alguns entendem, Maria em fuga com José para o egito.

Cumpre-se aqui Daniel 7:25  E proferirá palavras contra o Altíssimo, e destruirá os santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a lei; e eles serão entregues nas suas mãos por um tempo, e tempos, e metade de um tempo.

É necessário complementar este último comentário lembrando que o animal que Daniel contemplou na sua visão não deve ser confundido com o de apocalipse, pois este possui dez chifres, porém não possui sete cabeças. Não é o mesmo animal.



Verso 7 a 12 -  E houve batalha no céu: Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão; e batalhavam o dragão e os seus anjos, mas não prevaleceram; nem mais o seu lugar se achou nos céus. E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele. E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora chegada está a salvação, e a força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos é derribado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite. E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram a sua vida até à morte. Pelo que alegrai-vos, ó céus, e vós que neles habitais. Ai dos que habitam na terra e no mar! Porque o diabo desceu a vós e tem grande ira, sabendo que já tem pouco tempo

Descreve a origem do conflito no que diz respeito ao local, bem como vencedor e vencido.

Quanto ao local, sua origem é destacada como sendo no céu, entre seres celestiais.

Guardem bem este conceito.

Um fato deve ser ressaltado, pois diz respeito à nossa condição quanto à escolha de cada um, e é bem simples de se entender.

A despeito de satanás ser o vencido, é-nos relatado que após sua derrota, foi precipitado na terra e sabe que pouco tempo lhe resta, por isso está irado. Tendo isso em mente começamos a entender um pouco melhor a questão dos diademas que são citados em dois dos três capítulos mencionados nessa obra (12 e 13).

O fato de a Bíblia dizer que satanás sabe que pouco tempo lhe resta, sugere que lhe foi dado um prazo específico para provar sua tese, logo, os diademas nos podem dar o período de influência direta de satanás na administração do planeta.

Diademas comumente são compreendidos como coroas, e coroa denota poder de reis ou reinados.

Com isso em mente, podemos localizar os períodos de abrangência temporal de cada cena descritas em cada capítulo. Quando os diademas se encontram nas cabeças (ap.12), estaríamos vivendo no tempo em que o poder terreno estaria nas mãos dos governos simbolizados pelas cabeças. Quando os diademas são descritos como estando nos chifres(ap.13), estaríamos vivendo no período de tempo em que o poder terreno estaria nas mãos dos dez reis, e por fim quando não há mais descrição de diademas (ap.17), o poder estaria nas mãos de satanás logo após a sua contrafração da volta de Cristo em busca dos salvos.

É bom ressaltar que o fato de, tanto as cabeças com os chifres estarem sendo descritos como estando na besta, os reinos representados por tais símbolos estariam na verdade sendo dirigidos por satanás, e isto se confirma quando em ap. 17 vemos a meretriz sobre a besta, sendo conduzida por ela.

Deve-se levar em conta também, que ap. 17 diz que os dez reis (dez chifres), recebem seu poder juntamente com a besta, e entregam a ela seu poder, por este fato devemos tentar achar estes reis para uma melhor compreensão. (veremos melhor este ponto em análise posterior, no capítulo 17)

É óbvio que neste ponto já não podemos entender os dez reis como sendo os reinos da europa, pois nosso período de abrangência temporal passou do tempo daqueles reinos. Notem que os dez reis recebem o reino “juntamente com a besta” e a besta ainda não recebeu o poder.

Eles não possuem influência significativa nesse momento (ap.17), pois o controle do poder humano referido na profecia está sendo exercido pela segunda besta (EUA), por isso, devemos procurar no cenário atual, o evento que se encaixa no contexto profético. Faremos isso em breve.



Verso 13 a 17 - E, quando o dragão viu que fora lançado na terra, perseguiu a mulher que dera à luz o varão. E foram dadas à mulher duas asas de grande águia, para que voasse para o deserto, ao seu lugar, onde é sustentada por um tempo, e tempos, e metade de um tempo, fora da vista da serpente. E a serpente lançou da sua boca, atrás da mulher, água como um rio, para que pela corrente a fizesse arrebatar. E a terra ajudou a mulher; e a terra abriu a boca e tragou o rio que o dragão lançara da sua boca. E o dragão irou-se contra a mulher e foi fazer guerra ao resto da sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus Cristo.

Quando fica evidente a derrota de satanás, ele volta-se contra os descendentes da mulher (povo que mantém a verdade), perseguindo-os, usando para isso o papado. 

A idéia aqui é a seguinte : Se não consegue atingir o pai (criador), procura atingir o filho (criatura), por isso se dedica a atingir o ser humano com tanto empenho e ódio. Lembremos que o ser humano foi criado à imagem e semelhança de Deus, e na mente deturpada de satanás, destruindo o homem, estará indiretamente, destruindo os ideais de Deus quando da criação do homem.



Até este ponto da análise não encontrei nenhum problema de oposição dos “teólogos” de sobrenome famoso, mas quando cheguei no capítulo 13, os problemas começaram a aparecer.

Vamos a ele…



ap. 13

Verso 1 - E eu pus-me sobre a areia do mar e vi subir do mar uma besta que tinha sete cabeças e dez chifres, e, sobre os chifres, dez diademas, e, sobre as cabeças, um nome de blasfêmia.

O primeiro problema esta na palavra mar, que segundo os “teólogos”, significa multidões, povos, nações e línguas. 

Para tal conclusão, fundamentam-se em ap.17:15, que  diz exatamente isso… Falou-me ainda: As águas que viste, onde a meretriz está assentada, são povos, multidões, nações e línguas.

Realizaremos uma breve análise sobre este verso agora, porém voltaremos a falar sobre ele quando em ap. 17.

Se levarmos em conta que o anjo estava dando alguns importantes esclarecimentos quanto aos símbolos para João, poderemos ver que ele procura deixar bem claro que as águas mencionadas, são aquelas onde a mulher esta assentada, logo, podemos entender corretamente que a igreja está assentada sobre povos, multidões, nações e línguas.

Por outro lado podemos ver o anjo descrevendo estas águas de forma exclusiva em relação à mulher, e não de forma genérica e abrangente. A frase diz… As águas que viste, onde a meretriz está assentada…

A forma de apresentar a idéia não permite generalizar, pois o anjo especifica que são as águas onde a meretriz está assentada.

Costumo usar o seguinte exemplo para melhor compreensão:

Eu possuo um automóvel crevrolet, modelo monza, e afirmo com toda segurança que o monza possui problemas de suspensão.

Esta é uma forma genérica de dizer algo, enquanto a forma específica seria a seguinte:

Eu possuo um automóvel chevrolet, modelo monza, e afirmo que com toda segurança que o meu monza possui problemas de suspensão.

Entenderemos melhor assim…

Imaginem João fazendo a seguinte pergunta ao anjo…

Que águas representam multidões, povos, nações e línguas?

A resposta já esta relatada, são as águas onde a meretriz está assentada.

A outra forma de ver a questão é,  se mar em ap. 13, também representa multidões, povos, nações e línguas, então a palavra no original deve ser a mesma para os dois versos.

Vamos a elas.

Em ap. 17, segundo o texto original, a palavra utilizada para águas é a palavra udata e seu significado segundo o dicionário encontrado na bíblia online é:

1) água   

1a) de água em rios, em fontes, em piscinas,   

1b) da água do dilúvio   

1c) de água em quaisquer dos repositórios da terra   

1d) de água como o elemento primário, fora de e por qual o mundo que estava antes do dilúvio,                               surgiu e foi compactado   

1e) das ondas do mar   

1f)  figurativo. usado de muitos povos

Em ap. 13, segundo o texto original, a palavra utilizada para mar é a palavra yalasshv e seu significado segundo o dicionário encontrado na bíblia online é:

1) o mar   

1a) usado do mar em geral   

1b) especificamente usou do Mar mediterrâneo ou o Mar Vermelho

Podemos ver claramente que a palavra original é diferente em sua forma de escrever, bem como seu significado básico.

Fica a pergunta : Porque não foi utilizada a mesma palavra, se o significado deveria ser o mesmo?

A conclusão a que chego, é que a interpretação única para os dois versos no que diz respeito ao significado de águas e mar, pode ter sido precipitada e acomodada para justificar ser a besta o papado.

O texto nesse primeiro verso não descreve a besta emergindo das águas, mas do mar.

Talvez o maior detalhe (até gritante) que ninguém percebeu é que esse mar possui areia. E se esse mar significa povos, multidões, nações e línguas, o que significa a areia? Povos, multidões, nações e línguas são somente as águas…

Voltando à nossa análise verso a verso, temos outra questão a digerir.

Se o ser dos três capítulos é o mesmo, em ap. 17, ele emerge do abismo, e agora deve ser feita uma associação entre mar e abismo, afinal em ap. 13 e ap. 17, ambas estão emergindo, uma do mar, outra do abismo.

Se existe uma associação entre a besta de ap.13 e a meretriz de ap. 17 por intermédio de mar e águas, então deve haver também uma associação entre as duas bestas por maior número de razões. O nome (besta) é o mesmo, sua descrição também é idêntica, e ambas estão emergindo.

Veremos a questão da palavra abismo se relacionar ou não com a palavra mar mais adiante, por ora, deixamos dito que o “teólogo” de sobrenome famoso disse de púlpito que não existe absolutamente nenhuma possibilidade de associação.



Verso 2 - A besta que vi era semelhante a leopardo, com pés como de urso e boca como de leão. E deu-lhe o dragão o seu poder, o seu trono e grande autoridade.

Aqui e descrita a aparência deste ser em particularidades bastante interessantes, pois remonta ao livro de Daniel, mais precisamente aos reinos descritos em Nd. 7.

O fato a se considerar nesse momento, é que lá em Daniel os animais também sobem do mar, sugerindo a mesma interpretação de ap. 17:15, porém, lá em Daniel, os quatro ventos do céu,  estão combatendo no grande mar, só que os habitantes da terra não são habitantes do céu.

O que entendo de Daniel nesse contexto, é que está ocorrendo no grande mar uma batalha de interesses celestiais, não meramente humanos.

Tenho uma razão bastante sólida para crer assim, pois na descrição do quarto animal de Daniel, vemos que ele seria diferente dos primeiros três, isso dito pelo próprio anjo… Então, ele disse: O quarto animal será um quarto reino na terra, o qual será diferente de todos os reinos; e devorará toda a terra, e a pisará aos pés, e a fará em pedaços. (Daniel 7:23)

Ora se o quarto animal de Daniel 7 representa Roma pagã, e em seguida Roma cristã (pelo chifre pequeno),  e lá ele seria diferente dos outros três, então em ap.13, tal ser não pode ser entendido como o papado devido a sua semelhança com os três primeiros animais.

As semelhanças são:

Leopardo    -   Grécia

Urso           -    Medo Pérsia

Leão           -   Babilônia

A associação é mais adequada quando entendemos que a besta deve ser satanás, pois este sim possui semelhanças com todos os reinos descritos em Daniel 7.

Um outro ponto a se ressaltar, é o fato de estar numa ordem inversa da ocorrida na história, não sugerindo uma seqüência, seguida propositadamente, e sim quebrando tal possibilidade.

O problema maior, fica por conta da continuidade do verso, quando diz que o dragão deu a besta o seu poder, trono e grande autoridade.

Tenho aqui uma pergunta simples a ser feita…

A que poder, trono e autoridade estamos nos referindo? O do papado ou o do dragão?

Devemos analisar também a consistência destes atributos descritos aqui.

Que poder o papado possui sobre as pessoas? De matar, de se impor, de que?

E este poder vem de quem?

Podemos notar que é um poder relativo, pois isso não teve importância alguma em relação aos mártires durante a história. Seus resultados foram meramente passageiros e somente no âmbito terreno.

Se for em relação ao poder do dragão, estamos na mesma situação, afinal o poder que possui foi lhe dado por quem?

Quando satanás foi criado (então lúcifer), foi lhe dado poder respectivo ao dos anjos, logo, não possuindo nem autoridade nem trono. Então pergunto, quem lhe deu seu poder superior, seu trono e grande autoridade?  Fácil, foi ele mesmo.

A resposta para o ponto difícil de entender do verso agora fica simplificado, pois quem dá poder a satanás é ele mesmo.

Fica mais fácil de entender quando vemos que o objetivo do verso não é descrever que existe mais de um personagem, mas sim descrever de onde vem o poder utilizado pela besta, ou seja do dragão. Satanás deu a si mesmo o poder que reivindica possuir.

Vemos então aqui que não basta somente lermos de forma superficial o texto, mas aprofundarmos no que o verso quer nos transmitir.

Conforme entendo, o verso está dizendo que satanás, por usurpação, deu a si mesmo poder, trono e grande autoridade. Vejam… Filho do homem, dize ao príncipe de Tiro: Assim diz o SENHOR Deus: Visto que se eleva o teu coração, e dizes: Eu sou Deus, sobre a cadeira de Deus me assento no coração dos mares, e não passas de homem e não és Deus, ainda que estimas o teu coração como se fora o coração de Deus (Ezequiel 28:2). e também… Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste lançado por terra, tu que debilitavas as nações! E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, e, acima das estrelas de Deus, exaltarei o meu trono, e, no monte da congregação, me assentarei, da banda dos lados do Norte. Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo. E, contudo, levado serás ao inferno, ao mais profundo do abismo.(Isaias 14:12–15)



Verso 3 - E vi uma de suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta.

Eis o ponto mais frágil da interpretação padrão, pois se em alguns versos, algumas coisas são aceitas de forma simples, então aqui deveríamos também utilizar o mesmo critério.

Eu posso ver aqui claramente que somente uma das cabeças foi golpeada de morte, e não o animal todo.

Se entendermos que o ser todo é o papado, então o texto diria que o animal todo foi golpeado de morte.

É claro que por se tratar de que cada cabeça representa um reino em uma seqüência, vamos ver o animal todo sendo ferido e impossibilitado de continuar seus propósitos, e isso sim se entende de forma inequívoca se aplicarmos o símbolo de besta a satanás.

A cabeça que recebeu a ferida mortal foi um dos reinos na seqüência apresentada, e essa cabeça representa, agora sim, o papado. Fica muito simples de entender, pois o texto favorece tal compreensão.

A última questão fica pela manifestação maravilhada de toda a terra após a cura da ferida, pois não consigo visualizar o planeta inteiro, segundo sua diversidade de crenças e doutrinas, maravilhado com a cura da ferida.

Agora, em se considerarmos a besta como sendo satanás, então, levando-se em consideração que a grande maioria das crenças terrestres se baseia na rebelião contra o criador, podemos ver a cura da ferida (na besta – satanás) como sendo algo a se maravilhar.

Todas as crenças que se baseiam na idolatria, não querem ver, em sentido subjetivo, satanás derrotado.

Podemos ver isso dentro do contexto bíblico no relato histórico dos povos que rodeavam israel. Eles preferiam sua condição a se converter aos caminhos apresentados pelos profetas.



Verso 4 - E adoraram o dragão que deu à besta o seu poder; e adoraram a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? Quem poderá batalhar contra ela?

Nesse ponto podemos notar mais claramente o que foi considerado no último comentário do verso anterior.

Como podemos esperar que povos de crenças tão distintas poderiam adorar o dragão por ter dado poder à besta se esta for compreendida como papado?

Será que podemos ver os povos que durante tanto tempo foram inimigos dos cristãos nominais, agora felizes, adorando satanás por ter dado poder ao papado?

Muçulmanos que sofreram terrivelmente no período das cruzadas, budistas que, apesar de serem absolutamente pacíficos, não possuem afinidade doutrinária com o mundo cristão, judeus que não aceitam Jesus como os cristãos, e mais grave ainda, os ateus, que não aceitam absolutamente nenhuma dessas doutrinas… Como podem adorar o dragão por ter dado seu poder à besta (papado segundo interpretação atual)?

Temos que notar também que adoraram também à besta, algo mais impossível ainda.

Vemos também duas perguntas bastante significativas, pois no contexto humano podemos responde-las muito facilmente gerando aparente contradição.

Quem é semelhante à besta?

Se quisermos encontrar uma resposta simples, encontraremos de cara o mundo islâmico, que apresenta um crescimento mais significativo que o mundo cristão, e em menor tempo.

Mas se interpretarmos a besta como sendo satanás, então o verso se encaixa de forma inquestionável.

Quem poderá batalhar contra ela?

Seguindo a lógica anterior, a resposta seria o general Bertier, ou qualquer um que possuir poder semelhante em nossos dias.

Agora se interpretarmos a besta como sendo satanás, então não poderemos realmente ver quem poderá batalhar contra ela a não ser Jesus.

Ainda uma questão a ser levantada diz respeito à adoração prestada à besta, mas demoraremos um pouco mais sobre esta questão quando chegarmos ao verso 8.



Verso 5 - E foi-lhe dada uma boca para proferir grandes coisas e blasfêmias; e deu-se-lhe poder para continuar por quarenta e dois meses.

Aqui vemos uma autorização sendo dada por alguém superior, e podemos confirmar lendo o livro de Daniel, 7:25  E proferirá palavras contra o Altíssimo, e destruirá os santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a lei; e eles serão entregues nas suas mãos por um tempo, e tempos, e metade de um tempo.

O fato do relato bíblico mostrar que os santos do altíssimo serão entregues nas suas mãos, identifica uma autorização superior, e isso é inegável.

O vínculo entre Daniel e Apocalipse esta evidenciado pelo tempo especificado que duraria a perseguição, um tempo, dois tempos, e metade de um tempo (três anos e meio = 1260 dias) em Daniel, e quarenta e dois meses (42x30 = 1260 dias)em apocalipse.

Lá em Daniel, o instrumento perseguidor é relatado como chifre pequeno (o papado), aqui em apocalipse, a besta como um todo, realiza tal perseguição, porém, apresentando o verdadeiro perseguidor (a besta – satanás), e não apenas o instrumento utilizado para perseguir ( o papado).

Já vimos mais claramente esse conceito quando analisamos o capítulo 12, no verso 17.



Verso 6 - E abriu a boca em blasfêmias contra Deus, para blasfemar do seu nome, e do seu tabernáculo, e dos que habitam no céu.

Vemos aqui outro verso que as pessoas não conseguem entender plenamente por serem absolutamente simplistas, pois o fato de a besta proferir blasfêmias contra Deus, não pode ser base única para associar a besta às declarações blásfemas do papado. O verso quer dizer mais do que aparentemente diz.

O que o verso quer nos dizer?

Diz que o proferir blasfêmias contra Deus é uma atitude deliberada com a intenção clara de blasfemar contra Deus, e esta não é a intenção específica do papado. Por mais que possam estar em desacordo com o que a bíblia determina como verdadeira adoração, não podemos afirmar que o papado tem a intenção clara de blasfemar.

Dentro de sua liturgia, a igreja católica apresenta claramente a intenção de adorar a Deus.

Por outro lado, se interpretarmos a besta como sendo satanás, esse ponto se encaixa de forma perfeita. É ele que deseja intencionalmente difamar, ou blasfemar contra Deus e os habitantes do céu.



Verso 7 - E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e vencê-los; e deu-se-lhe poder sobre toda tribo, e língua, e nação.

 Vemos no princípio do verso 7 novamente a descrição da autorização já comentada no verso 5, e também um outro princípio já visto antes.

O fato de ter recebido poder sobre cada tribo, e língua e nação, sugere não ser possível ao papado representar a interpretação literal quanto a ser a besta, pois o papado não possui tal abrangência, mas quanto a ser satanás a besta, então o verso faz sentido.

Mais uma vez citamos os povos de outras crenças ao redor do mundo aos quais o papado não possui poder algum, talvez uma pequena influência diplomática bastante frágil.

Menciono novamente seus nomes, como muçulmanos, judeus, budistas, hindus, ateus, etc...



Verso 8 - E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo.

Chegamos agora a uma análise mais profunda, onde iremos a outros livros da bíblia, e descobriremos algumas coisas bem interessantes.

Quem possui deliberadamente a intenção de ser adorado?

Como já disse antes, o papado não se encaixa nesse contexto, pois oficialmente, declara ser adorador de Deus.

Por outro lado, satanás…

Vamos ao livro de Isaias, no capítulo 14 versos 12 - 14. Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste lançado por terra, tu que debilitavas as nações! E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, e, acima das estrelas de Deus, exaltarei o meu trono, e, no monte da congregação, me assentarei, da banda dos lados do Norte. Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo.

Vamos também  a Ezequiel, no capítulo 28 versos 1e 2. Filho do homem, dize ao príncipe de Tiro: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Visto como se eleva o teu coração, e dizes: Eu sou Deus e sobre a cadeira de Deus me assento no meio dos mares (sendo tu homem e não Deus); e estimas o teu coração como se fora o coração de Deus,

Notem que no trecho que se encontra entre parênteses, o texto diz que o príncipe de Tiro é homem, e sabendo que este príncipe representa satanás, esta afirmação nos será muito útil no verso 18 de apocalipse 13, quando analisarmos o número da besta.

Vamos agora a Ezequiel 28:12 – 17  Filho do homem, levanta uma lamentação sobre o rei de Tiro e dize-lhe: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Tu és o aferidor da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura. Estavas no Éden, jardim de Deus; toda pedra preciosa era a tua cobertura: a sardônia, o topázio, o diamante, a turquesa, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo, a esmeralda e o ouro; a obra dos teus tambores e dos teus pífaros estava em ti; no dia em que foste criado, foram preparados. Tu eras querubim ungido para proteger, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas. Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniqüidade em ti. Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e pecaste; pelo que te lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei perecer, ó querubim protetor, entre pedras afogueadas. Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que olhem para ti.

Podemos ver claramente quem tem a intenção clara de ter direcionado a si adoração.

Novamente vemos a situação onde todos os habitantes da terra prestarão adoração, agora com um agravante, pois o texto diz de adoradores que não se encontram registrados no livro da vida do cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo.

Como entender essa frase?

Será que Jesus foi morto desde que o mundo foi fundado?

Há algum tempo atrás, ouvi de um pastor, que o grego não possui pontuação, e pude confirmar isso no texto grego da bíblia online, logo, esse trecho pode ter sido pontuado de forma inadequada como ocorreu no episódio da crucificação, onde um erro de pontuação alterou o entendimento correto do texto.

Naquele momento em que Jesus, dialogando com o bom ladrão, promete que o mesmo estaria com Ele no paraíso, não se referia àquele dia, mas um dia no futuro.

Se o leitor não conhece o episódio na íntegra, procure um membro da IASD que facilmente lhe esclarecerá este ponto.

Voltemos à nossa análise…

No capítulo 17 verso 8, vemos esse mesmo conceito ser apresentado novamente, e agora como o entendemos corretamente, notem…A besta que viste foi e já não é, e há de subir do abismo, e irá à perdição. E os que habitam na terra (cujos nomes não estão escritos no livro da vida, desde a fundação do mundo) se admirarão vendo a besta que era e já não é, mas que virá.

O trecho se encontra dentro dos parênteses, e é de fácil compreensão.

Voltemos à nossas considerações.

Se adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, os que não estão escritos no livro da vida do cordeiro desde a fundação do mundo, temos um problema temporal a ser resolvido, pois se o papado for entendido como besta, só pode ter recebido adoração a partir de 538 dc, e isso não é suficiente para abranger todos os que não estão inscritos no livro da vida desde a fundação do mundo.



Verso 9 e 10 - Se alguém tem ouvidos, ouça. Se alguém leva em cativeiro, em cativeiro irá; se alguém matar à espada, necessário é que à espada seja morto. Aqui está a paciência e a fé dos santos.

O verso dá certeza de que haverá justiça por parte de Deus, bastando ao leitor dirigir-se a Daniel 7:25 – 27…E proferirá palavras contra o Altíssimo, e destruirá os santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a lei; e eles serão entregues nas suas mãos por um tempo, e tempos, e metade de um tempo. Mas o juízo estabelecer-se-á, e eles tirarão o seu domínio, para o destruir e para o desfazer até ao fim. E o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo; o seu reino será um reino eterno, e todos os domínios o servirão e lhe obedecerão.



Verso 11 - E vi subir da terra outra besta, e tinha dois chifres semelhantes aos de um cordeiro; e falava como o dragão. 

Aqui deparamos com mais um dilema de proporções gigantescas, apenas porque uns poucos “teólogos” de sobrenome famoso (não consigo entender como conseguiram receber diploma), acreditam que uma denominação inteira deva acreditar em suas interpretações, por mais absurdas e incoerentes que possam ser. 

Expresso-me assim por algo que tive que ouvir quanto a esta besta que acaba de surgir em nossa análise.

Nesse verso começamos a ver outra besta, porém esta possui características bem diferentes das outras descritas até então, excetuando o fato de também possuir íntima relação com satanás.

Segundo o que entendemos (e que concordo), ela representa uma nação poderosa que lentamente “brota” da terra, com aparente mansidão, porém extremamente parecida com o dragão, a ponto de falar como tal.

A descrição aponta para os EUA, e concordo perfeitamente, em especial depois do atentado ao Word Trade Center, pois desta data em diante passou a ter uma influência mais expressiva ainda no cenário mundial, exatamente aparentando cordeiro, mas falando como o dragão.

Atua pretendendo promover a paz, mas é responsável direto em alguns episódios de conflito, principalmente quando se mostra bastante interessado em questões que, no cenário internacional o favorecem, porém fazendo vista grossa quando o assunto não lhes diz respeito.

Não vamos aqui arriscar um comentário político internacional, mas somente encaixar o símbolo profético à sua interpretação mais plausível.

É notório como luta abertamente contra o terror mundial, com objetivo de tornar o mundo melhor, mas não questiona em absolutamente nada suas atitudes de terror camuflado, patrocinando embargos econômicos, interferência em outra nações, e por ai a fora…

Tem aparência de cordeiro, mas fala como o dragão…



Verso 12 - E exerce todo o poder da primeira besta na sua presença e faz que a terra e os que nela habitam adorem a primeira besta, cuja chaga mortal fora curada.

Aqui começam novamente os equívocos, principalmente pela interpretação de alguns “teólogos”, que parece que não raciocinam naquilo  que lêem, se é que lêem.

Toda vez que alguém exerce a autoridade de outro, essa autoridade tem que ser superior a sua própria, caso contrário, usa-se a própria autoridade. Isso é bastante fácil de se entender, quando aplicamos as interpretações possíveis em seu dois casos.

Em se entendendo que a primeira besta seja o papado, e a segunda besta seja os EUA, poderemos logo notar que, no cenário mundial, os EUA possuem autoridade maior do que aquela que o Vaticano possui. Então não faz sentido a lógica da profecia.

Agora se entendermos que a simbologia é diferenciada da atual, sendo que a primeira besta possa ser vista como sendo satanás, então a segunda besta, poderia facilmente se favorecer de uma autoridade superior.

Para promover um entendimento melhor, veja esta comparação:

Se os EUA hoje decidissem eliminar o Vaticano do mapa, bastaria a incursão de uns poucos caças, e veríamos o papado ser pulverizado em poucas horas, enquanto o contrário não poderia acontecer sem a cooperação de pelo menos o resto do planeta.

A continuidade do verso já foi abordada na análise do verso 3, mas passaremos novamente, porém com um pouco mais de profundidade.

Deve-se efetuar uma análise de algo apresentado no livro de Maxwuel, e citado de forma superficial no livro dos Sete Reis.

Segundo a apresentação de Maxwel, as sete cabeças da besta de apocalipse 17, seriam na realidade a seqüência de sete reinos contados a partir de Babilônia, até os dias finais, e esses reinos seriam administrados por satanás em sua linha principal de atuação.

Segundo a bíblia, essa administração “linear” sofreria uma interrupção entre o episódio da ferida mortal e sua cura.



Vamos dar um vislumbre desta linha de interpretação:

A primeira cabeça       -     O primeiro reino         -      Babilônia

A segunda cabeça      -     O segundo reino        -       Medo Pérsia

A terceira cabeça        -     O terceiro reino          -      Grécia

A quarta cabeça          -     O quarto reino           -       Roma pagã

A quinta cabeça          -     O quinto reino            -       Roma cristã

A sexta cabeça           -     O sexto reino              -      Roma cristã em estado de ferida mortal

A sétima cabeça         -     O sétimo reino            -      Roma cristã com a ferida mortal curada

Esta interpretação foi denominada pelo autor do livro Os Sete Reis, como sendo a teoria metálica, e foi aplicada a uma sucessão de papas, contrariando a possibilidade de as cabeças serem sete reinos.

Particularmente, entendo que a aplicação apresentada por Maxwel está bem mais próxima da realidade, pois como já vimos, foi o papado que em 1798 recebeu a ferida mortal, por intermédio do general Bertier, quando aprisionou o papa. (este fato é bem conhecido dos adventistas).

Isso foi descrito ainda a pouco no verso 3, quando a bíblia diz que uma das cabeças da besta recebeu a ferida mortal. Este fato encaixa-se também na interpretação de apocalipse 17, verso 10, como veremos quando chegarmos lá.

Porque citamos tudo isso? Apenas para entender porque no verso 12 do capítulo 13 que estamos analisando, a bíblia faz menção de uma ferida que a primeira besta recebeu, mas sobreviveu.

Esta foi a ferida administrada ao papado (uma das cabeças da besta), e que interrompeu a seqüência administrativa de satanás, por isso a besta como um todo também sofreu sua ferida aparentemente mortal.

A ferida durou até 1929, quando Mussoline devolveu o poder ao papado, bem como concedeu direito sobre o pedaço de terra que o Vaticano ocupa até os dias de hoje. Este poder nunca mais foi significativo como antes, mas sua influência política vem sendo gradualmente ampliada no cenário mundial.

Parece complicado, mas é bastante simples.

Este verso, segundo entendo, não nos leva a crer de forma alguma que a primeira besta seja o papado, e em conjunto com o verso 13, que analisaremos a seguir, nos dá ainda mais certeza de que a besta e mesmo satanás.

Vou expor os dois versos juntos para podermos ter um completo entendimento.



Verso 12 e 13 - E exerce todo o poder da primeira besta na sua presença e faz que a terra e os que nela habitam adorem a primeira besta, cuja chaga mortal fora curada. E faz grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer do céu à terra, à vista dos homens.

Como já mencionei anteriormente, o grego não possui pontuação, ficando essa tarefa por conta dos tradutores (tal informação me veio por intermédio de um pastor), bem como a divisão da bíblia por versículos, logo, não podemos atribuir a Deus esse trabalho.

Tendo isso em mente, já pudemos notar que algumas falhas foram cometidas pelos homens, mas Deus sempre nos dá uma forcinha para solucionar os problemas resultantes de tais falhas.

Aqui encontramos um exemplo claro dessas falhas, no entanto veremos como é fácil solucionar tal questão.

Para um leitor apressado e superficial, a compreensão dos dois versos seria mais ou menos assim...

A primeira besta é o papado, a segunda, os EUA, e quando o verso diz que a segunda utiliza a autoridade da primeira, significa os EUA obrigando toda a terra a prestar culto ao papado, que por sua vez sarou da ferida mortal. Os EUA, por sua vez faz grandes sinais a ponto de fazer descer fogo do céu à terra à vista dos homens.

O fogo por sua vez, nada mais é do que as bombas que os EUA jogam sobre a terra, como por exemplo Hiroshima e Nagazaki.

Pois bem, esta é a interpretação apresentada para este verso por um “teólogo” de sobrenome famoso, num púlpito de uma IASD em pleno domingo à noite.

Só que agora temos alguns problemas bem grandes para resolver.

- Começamos com uma pergunta bastante simples… É uma bomba atômica algo que possa ser considerado sinal e prodígio?  No meu pequeno entender não.



- Segunda pergunta…  Se o que torna a segunda besta poderosa são os sinais que lhe foi permitido realizar, então agora temos outras tantas bestas para nos preocupar, pois outras nações também possuem tais artefatos em seus arsenais, por exemplo, Paquistão, Índia, Rússia, França, Inglaterra, Iêmem, e talvez muitos terroristas que possam te-las adquirido no período de sucateamento da ex. URSS…

- Terceiro problema e maior até aqui… EGW menciona que quando apocalipse descreve fogo que desce do céu a vista dos homens, quem realiza tal proeza na realidade é satanás, e para provar que é deus.

No mesmo comentário ela remonta a Mateus 24, e menciona como sendo o que Jesus se referiu a sinais e prodígios que se possível fora, enganariam até os próprios escolhidos…

Os textos são:

Estas pessoas não tomam em consideração o testemunho das Escrituras relativo às maravilhas operadas por Satanás e seus agentes. Foi por auxílio satânico que os magos de Faraó puderam contrafazer a obra de Deus. Paulo testifica que antes do segundo advento de Cristo haverá manifestações semelhantes do poder satânico. A vinda do Senhor deve ser precedida da operação de Satanás "com todo o poder, e sinais e prodígios de mentira, e com todo o engano da injustiça". II Tess. 2:9 e 10. E o apóstolo João, descrevendo o poder efetuador de prodígios que se manifestará nos últimos dias, declara: "Faz grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer do céu à Terra, à vista dos homens. E engana os que habitam na Terra com sinais que foi permitido que fizesse." Apoc. 13:13. O Grande Conflito , pág. 553.

Por milhares de vozes em toda a extensão da Terra, será dada a advertência. Operar-se-ão prodígios, os doentes serão curados, e sinais e maravilhas seguirão aos crentes. Satanás também opera com prodígios de mentira, fazendo mesmo descer fogo do céu, à vista dos homens. Assim os habitantes da Terra serão levados a decidir-se. O Grande Conflito, pág. 611 e  612.

Precisamos não confiar nas pretensões dos homens. Eles podem, como Cristo descreve, professar que operam milagres curando doentes. É isso maravilhoso, quando está por trás deles o grande enganador, o operador de milagres que até fogo fará descer do céu à vista dos homens? Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 49.

São os prodígios de mentira do diabo que levarão o mundo cativo, e ele fará descer fogo do céu à vista dos homens. Ele operará milagres; esse maravilhoso poder enganador de milagres abrangerá todo o mundo. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 51.

Mas os que andam à procura de milagres como sinal de guia divina acham-se em sério risco de engano. É declarado na Palavra que o inimigo operará por meio de seus agentes que se apartaram da fé, e estes semelhantemente hão de operar milagres, até fazendo fogo cair do céu à vista dos homens. Por meio de "prodígios de mentira" Satanás enganaria, se possível, os próprios escolhidos. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 54.

Satanás virá para enganar, se possível, os próprios escolhidos. Ele alega ser Cristo, e se apresenta, pretendendo ser o grande médico-missionário. Ele fará com que desça fogo à vista dos homens, para provar que é Deus. Medicina e Salvação, págs. 87 e 88.

Alguns destes textos encontram-se no livro de bolso Eventos Finais.

Quarto problema… O fato de EGW se referir a satanás como sendo aquele que faz descer fogo do céu à vista dos homens, comprova totalmente minha interpretação, pois este assunto só é tratado pela Bíblia em apocalipse no capítulo 13, e por somente existirem ali duas bestas, a própria EGW afirma ser uma delas os EUA, então a outra é satanás.

Isso posto, gostaria de apresentar como entendo o texto, de forma que se encaixa no contexto de EGW.

Os EUA exercem a autoridade da primeira besta (satanás) no diz respeito à imposição de sua vontade, exigindo dos homens que violem suas consciências contrariando os ditames de Deus. Com isso, forçam adoração à primeira besta e formam a sua imagem. A primeira besta que recupera-se da ferida mortal, alem de estar curada, também opera sinais e prodígios a ponto de fazer descer fogo do céu à vista dos homens, para se possível enganar os próprios escolhidos.



Verso 14 - E engana os que habitam na terra com sinais que lhe foi permitido que fizesse em presença da besta, dizendo aos que habitam na terra que fizessem uma imagem à besta que recebera a ferida de espada e vivia.

Notamos algo muito interessante aqui, pois aparentemente, a besta que emerge da terra pode realizar algum tipo de sinal, porém precisamos levar em conta duas coisas. A primeira é que esse sinal precisa ser sobrenatural, pois nenhum artefato produzido por mão humana poderia enganar uma pessoa estudiosa das escrituras no que tange à adoração e a segunda é que nesse momento, quando a besta realiza sinais, já se encontra presente a primeira besta, ou seja, satanás.

Esse simples detalhe já é suficiente para perceber que satanás estando presente, já temos disponível o poder necessário para tais prodígios, e segundo vimos nos textos de EGW, seus cooperadores podem dispor desse poder.

Quanto à imagem, a cena nos lembra o livro de Daniel capítulo 3 onde, a imagem (estátua), representava a forma de religião da época imposta pelo estado, onde o governante tinha o direito de ser homenageado com adoração e fidelidade superiores às da própria consciência.



Verso 15 - E foi-lhe concedido que desse espírito à imagem da besta, para que também a imagem da besta falasse e fizesse que fossem mortos todos os que não adorassem a imagem da besta.

Aqui vemos novamente a questão da pontuação, e se torna necessário fazer uma pergunta….

Quem concede espírito (fôlego) à imagem da besta? Isso está nos sugerindo que a imagem da besta seja algo que emite palavras e esteja vivo, pois a palavra espirito, que também pode ser substituída pela palavra fôlego, sugere tal fato. 

Não acho salutar ficar divagando no que seria esta imagem atual, embora EGW diga que a formação da imagem se daria quando o domingo fosse imposto como o dia de guarda, porém, o texto sugere algum tipo de fenômeno paralelo.

Por outro lado vemos a natureza de satanás expressa na afirmação de que quem não adorar a imagem da besta, deva morrer. Isso é bem típico de satanás e seus instrumentos humanos.



Verso 16 e 17 - E faz que a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na mão direita ou na testa, para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do seu nome.

Chegamos agora em um daqueles versos atualmente problemáticos, e que a igreja oficialmente assumiu a interpretação de EGW sem fazer perguntas, e fica exatamente assim…

O sinal na mão ou na testa seria absolutamente simbólico, sendo que na mão representaria a atitude tomada por aquilo que se concebe na mente, local do sinal da testa.

Será que EGW teria dito algo a mais sobre o assunto? Vamos ver…

João foi convidado a contemplar um povo distinto dos que adoram a besta ou a sua imagem observando o primeiro dia da semana. A observância desse dia é o sinal da besta. Testemunhos Para Ministros, pág. 133.

O sinal da besta é o dia de repouso papal. Evangelismo, pág. 234.

Quando vier a prova, será mostrado claramente o que é a marca da besta. Ela é a observância do domingo. SDA Bible Commentary, vol. 7, pág. 980.

O sinal, ou selo, de Deus é revelado na observância do sábado do sétimo dia - o memorial divino da criação. ... A marca da besta é o oposto disso - a observância do primeiro dia da semana. Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 232.

"A todos, os pequenos e os grandes, ... faz que lhes seja dada certa marca sobre a mão direita, ou sobre a fronte." Apoc. 13:16. Os homens não só não deverão trabalhar com as mãos no domingo, mas reconhecer com a mente que o domingo é o sábado. Special Testimony to Battle Creek Church, págs. 6 e 7.

Estes textos parecem não deixar dúvidas quanto à questão, pois ela é bastante enfática, porém, temos outro texto a averiguar…

Não somos agora capazes de descrever acuradamente as cenas a serem representadas em nosso mundo no futuro; isto, porém, sabemos: que este é um tempo em que precisamos velar em oração; pois o grande dia do Senhor está às portas. Mensagens Escolhidas, vol. 2, pág. 35.

O sinal da besta é exatamente o que tem sido proclamado. Nem tudo que se refere a este assunto é compreendido; nem compreendido será até que tenha sido completamente aberto o rolo do livro. Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 371.

Fiz questão de ressaltar bem o último trecho da última citação para que possamos notar que existe mais coisas a se descobrir do que foi anunciado no passado para EGW, e é ela mesma que afirma tal fato. 

Acontece que temos pessoas em nosso meio que acreditam piamente que não há mais nada a se encontrar de real importância, pois tudo já teria sido revelado por EGW.

Podemos ver então que existe a real necessidade de estarmos estudando com profundidade de intenções e humilde devoção, pois somente assim não cometeremos os erros já vistos na história, erros esses já citados, como os sacerdotes na época de Jesus, por exemplo, que se achavam sábios e concisos o bastante a ponto de rejeitar verdades tão simples como as apresentadas por Jesus.

Precisamos estar atentos aos fatos que nos cercam por uma razão bastante simples, mas nem sempre considerada. Jesus morreu por nossos pecados e para nos livrar da perdição, cumprindo o aspecto religiosos de sua vinda, porém, foi morto por motivações humanas que nem sempre são lembradas por nossos “teólogos”, ou talvez nem tenham percebido tal fato. Se buscarmos o porque a cúpula da igreja de então tramou pela morte de Jesus, não veremos absolutamente nenhum motivo nobre por parte daqueles homens. E hoje não é diferente, pois estamos vendo esse mesmo tipo de “teólogos” ocupando nossos púlpitos, e fazendo a mesma coisa para se manterem lá.

Os sacerdotes não queriam perder o controle sobre os fieis e isso é o que posso ver acontecendo em nossos dias.

Não acredito que deva ser diferente em nossos dias, e penso que as motivações humanas serão as responsáveis pelo desencadeamento das profecias. A grande tarefa nossa é perceber nesse contexto onde o cumprimento religioso se encaixa.

Acredito que Deus utilizará as motivações humanas para cumprir seus propósitos, e é por esse prisma que deveremos perceber o momento de tomarmos nossas decisões quanto às profecias de retirada das grandes cidades, e finalmente fuga para os lugares remotos da terra.

O motivo que leva as pessoas a comerem, beberem, casarem, e darem-se em casamento, é com certeza o fato de as pessoas não perceber o momento em que estarão vivendo, e estarão dizendo como na parábola… Mas, se aquele servo, sendo mau, disser consigo mesmo: Meu senhor demora-se…(Mateus 24:48), sem levar em conta que tudo já está relatado. Estarão como nos dias de Noé.

Essas pessoas estão esperando por fatos que ocorram por motivação religiosa, por isso não conseguem velos já acontecendo.

Voltando à análise do verso em questão.

De acordo com meu ponto de vista, as pessoas responsáveis pela linha de interpretação oficial da IASD, não estão levando em consideração o ideal a ser atingido pela imposição do sinal. O objetivo a ser alcançado é impedir o homem de comprar ou vender, e a condição simbólica do sinal não atinge este objetivo. Imaginemos a seguinte situação…

Um homem fiel a Deus, que não tenha adorado a imagem da besta e nem recebido seu sinal, entra em um supermercado para fazer suas compras de mês, e de repente quando chega ao momento de pagar pelas compras, a caixa lhe pergunta : O senhor é adorador da besta ou imagem da besta? O senhor precisa declarar suas convicções para que eu possa efetuar essa compra…

Não fecha, percebem?

Para que o objetivo de impedir alguém de comprar ou vender seja alcançado, deve haver algo literal que seja reconhecido por quem quer que venha participar de tal negociação

O objetivo a ser atingido pelo sinal é impedir de comprar ou vender, por isso é imposto, mas quando alguém o aceita por convicção ou atitude, não há a imposição.

Dentro desse raciocínio, o que atualmente mais se enquadraria como sendo o sinal, cumprindo a necessidade mais fundamental de controle para compra ou venda, seria o que foi denominado como MONDEX.

Não falarei sobre este assunto aqui, nesta obra por dois motivos, primeiro por se tratar de uma possibilidade de aplicação da profecia, o que necessitaria de uma infinidade de comentários e uma serie de outros versos bíblicos a serem pesquisados, e segundo por ser um assunto tão extenso e abrangente no contexto político e financeiro mundial, que teríamos que escrever um livro a parte.

Também já existe muito material disponível na web.



Verso 18 - Aqui há sabedoria. Aquele que tem entendimento calcule o número da besta, porque é número de homem; e o seu número é seiscentos e sessenta e seis.

Deparamos com um fato muito interessante nesse verso, pois a própria bíblia aponta um identificador para a besta, mas avisa, a solução está reservada para quem tem sabedoria…

Na interpretação atual vigente, a solução é bem conhecida e fácil de encontrar depois de ter a fórmula. Pega-se o título atribuído ao pontífice da igreja romana e converte-se suas letras em valores numéricos, bastando em seguida encontrar o resultado de sua soma. O processo é bem conhecido pelos membros da IASD, porém pouco definitivo levando-se em conta que outros nomes conhecidos também resultam 666 utilizando-se o mesmo processo.

Mas faço agora uma pequena pergunta que sempre me perseguiu: Por que razão o número se repete? Por que o 6 se repete três vezes? Isso parece ter algum significado…

Será que a Bíblia nos daria alguma dica quanto a esse ponto, no mínimo intrigante?

No livro de Daniel, encontramos algo que pode nos dar um ponto de partida para nossas indagações. Vamos a ele…

O Rei Nabucodonosor fez uma estátua de ouro, cuja altura era de sessenta côvados, e a sua largura, de seis côvados; levantou-a no campo de Dura, na província de Babilônia. Daniel 3:1

Encontramos aqui o número 6 sendo propositadamente destacado, e embora somente o vemos repetir duas vezes, pude clarear em muito meu dilema. Vamos à explicação, que começa com as versões da tradução bíblica.

O texto escolhido por mim para ser transcrito nesta obra, foi retirado da versão Almeida Revista e Corrigida, porém tive acesso a mais outras versões, todas encontradas na Bíblia online, e segundo minha pesquisa, o texto deste verso deve ser entendido como na versão que estou utilizando.

O ponto ao qual me refiro é: Aquele que tem entendimento calcule o número da besta, porque “é” número de homem…

O que conseguimos entender do verso é que se trata de número “de“ homem, e não número de “um” homem…

Muito me ajudou a obra de Mark Finley quando afirma que o seis citado nesse verso trata de um número que se refere à criatura, tendo-se em vista que Deus atribui a si sempre o número sete.

Por isso, me ative à possibilidade de a bíblia se referir ao 666 em alguma outra oportunidade, e qual não foi minha surpresa em descobrir que o número se repete em mais de uma vez.

Quando olhamos para a criação, vemos sua culminância ser atingida no sétimo dia quando Deus restaurou-se do que havia feito, e convém ressaltar que a palavra restaurar não sugere desgaste ou cansaço por parte de Deus, mas um momento de reflexão contemplativa e satisfação pelo que havia criado.

Toda a criação somente foi considerada pronta quando Deus estabeleceu o dia da comunhão entre criador e criatura. A presença de Deus em seu sétimo dia foi o que possibilitou a verdadeira perfeição do homem.

Tendo isso em mente, chegamos à situação de entender que ao sexto dia, a obra não havia atingido o estágio de perfeição necessário à existência.

O seis se refere à criatura, e entendo que por essa razão a bíblia diz em ap. que se trata de número de homem, fazendo disso uma associação do seis à criatura, logo o número descrito nos dá um significado muito mais abrangente.

Mas onde o 666 já pode ter ocorrido no relato bíblico?

Quando lúcifer, ainda no céu, deu início à sua rebelião, foi protagonista de três propostas aos seres criados e estas são:

Um novo governo onde ele (criatura) seria o governante supremo. Administração de criatura. 6

Um novo método de adoração onde ele (criatura) seria o ser adorado. Culto à criatura. 6

Rejeição total a Cristo. 6

Em cada proposta, satanás (então lúcifer) rejeitava figurativamente um número sete e propunha um número seis, o que na ocasião foi aceito de bom grado por alguns dos anjos que o acompanharam, sendo-lhe fiéis até hoje.

Pude notar que ocorrera exatamente o que vemos no verso 18 do capítulo 13 de apocalipse. 666.

Mas foi somente ali?

No jardim do Edem podemos ver a cena se repetindo de forma subjetiva, mas bem presente. Quando Eva aceitou a proposta da serpente, ela acabou por formar um 666, pois aceitou as duas propostas de satanás e rejeitou os avisos de Jesus.

No dilúvio podemos encontrar novamente a mesma situação, quando os habitantes da terra preferiram as escolhas humanas, rejeitando todos os avisos enviados por intermédio de Noé e em Sodoma e Gomorra, Também.

Convém ressaltar que em todos os casos em que pude notar a presença do 666, por mais subjetivo que ele possa parecer, houve rejeição por parte de Deus, mas também tivemos situação diferente. 

Foi somente no episódio do campo de Dura que o processo foi interrompido antes de se formar o número completo. Ali, o governo representava um governo não vindo de Deus, e a religião seguia a mesma linha, onde a adoração era prestada à criatura, porém houve a interrupção quando os três hebreus decidiram escolher a Deus e não se curvaram diante da imagem. Nabucodonosor propôs dois números seis, mas no último, os hebreus disseram sete.

Diferentemente aconteceu no deserto da tentação, onde a cada proposta de seis Jesus respondia sete. 

No ano setenta, na destruição do templo, por sua vez, os judeus haviam aceito o 666 quando sua religião que não representava mais a verdadeira religião, e havia se tornado preceito de homens, se uniu ao governo humano para matar (rejeitar) Jesus.

Em nossos dias estamos prestes a presenciar novamente esse fato ocorrer, quando a administração humana se reunir com a religião falsa (não somente o catolicismo, mas todo o universo da Nova Era), impondo um padrão de adoração que viole a consciência, então veremos o 666 estampado de forma muito clara e perigosamente ameaçador.

A pergunta seguinte é : Por que o 666 pode ser encontrado na tiara do pontífice romano, bem como em outros locais notórios?

Pergunta simples, resposta mais simples ainda…

Porque sempre o produto leva a marca de quem o produziu.

Os carros da marca Ford, por exemplo, sempre levam nas suas “frontes” a marca de quem os produziu.

Com tudo isso em mente e levando-se em consideração desde quando o 666 acontece, fica claro para mim que o número se refere a satanás.



Capítulo 17

Antes de entrarmos no capítulo propriamente dito, gostaria de dizer algo que me causou um pouco de questionamento, quando li o livro Os Sete Reis. No decorrer de suas análises o autor deu pouca importância à meretriz e uma frase de extremo significado para a compreensão definitiva do capítulo.

A meretriz, segundo meu entendimento, representaria a contrafração da mulher de ap. 13, tornando-a assim o símbolo da igreja apóstata, ou seja a igreja católica. Sendo assim, temos outra questão a ser posta. É a igreja católica o mesmo que o papado?

No meu entender, os dois perfazem a mesma coisa, pois não se pode conceber um sem o outro.

Isso já nos daria bastante no que pensar, se não tivéssemos ainda outra declaração do anjo que acompanhava João, e que altera a forma de aplicação do texto profético.

Vamos entrar em nossa análise e paralelamente abordaremos tais questões.

O ponto culminante do capítulo e desta obra está no verso 16, por isso, sugiro uma leitura não apressada.



Verso 1 -  E veio um dos sete anjos que tinham as sete taças e falou comigo, dizendo-me: Vem, mostrar-te-ei a condenação da grande prostituta que está assentada sobre muitas águas, 

O que temos aqui? Existe algo a ser analisado de forma bem profunda nesse primeiro verso, caso contrário poderemos perder totalmente o fio da meada e nos retirarmos do tempo certo da visão.

O relato cita de forma bem clara que um anjo, que possui uma das sete taças falou a João…

Quem seria o anjo e como ele apareceu no contexto?

Entre o capítulo 13 que analisamos ainda a pouco e o capítulo 17 que estamos iniciando agora, algumas coisas aconteceram que merecem ser comentadas para um entendimento completo e, embora não realizemos uma análise detalhada verso a verso, poderemos compreender o contexto perfeitamente.

Ao início do capítulo 14, vemos uma descrição do grupo que estará de pé quando da volta de Jesus e também logo em seguida a menagem de maior importância a ser divulgada antes de tal evento. São os 144000 e as três mensagens angélicas respectivamente. Este trecho do texto diz respeito à qualificação dos salvos e sua missão pouco antes do retorno de Jesus.

Em seguida há uma descrição de um anjo assentado numa nuvem, que recebe a ordem de segar a terra que já se encontra em tempo apropriado.

O próximo evento tem a ver com as sete últimas pragas, que na realidade nos dão a entender que se trata da última prova a ser aplicada sobre os habitantes da terra. É nesse momento que cada um externa seu verdadeiro caráter e sua índole, provando de que lado está.

A descrição se torna detalhada no decorrer do capítulo 16, onde há um relato de cada conseqüência respectiva a cada praga.

O nosso anjo em questão faz parte do conjunto de sete que realizam a tarefa de distribuição das pragas, e isso sugere que o capítulo 17 está nessa seqüência, porém temos que levar algo em conta.

O livro do apocalipse foi apresentado a João na forma de visão, e isso só pode ser perfeitamente entendido por que já viveu tal fenômeno, mas podemos ter uma pálida idéia de como pode ser se compararmos com a projeção de um filme. A pessoa vai vendo as cenas uma após outra na sua ordem de acontecimento, porém, em alguns momentos podemos ver cenas intercaladas, ou “cortes de câmera” com o objetivo de destacar um determinado acontecimento em especial. Nesses momentos é comum alguma cena ser repassada em detalhes ou por ângulos diferentes, porém sempre para dar maior compreensão.

Eu vejo exatamente isso acontecendo nesse momento do livro, onde João havia visto a besta, por intermédio de seu instrumento terrestre, (o papado) perseguindo os santos do altíssimo, e o anjo queria exatamente mostrar a João a recompensa aplicada aos que escolheram ser instrumentos de satanás. Por essa razão a cena retorna ao local exato onde ocorre a interrupção da perseguição, onde a prostituta encontra-se “embriagada”, mas isso veremos quando chegarmos ao verso 6.

Tudo isso foi dito pelo simples fato de que o relato foi dado por um anjo que entra em cena em um momento bastante avançado dos acontecimentos, levando-nos a crer que os fatos descritos, em sua totalidade, fazem parte do tempo de atuação do anjo. Na realidade, o desfecho da cena é no tempo de atuação do anjo, mas começa bem antes. 

Na segunda parte do verso vemos o objetivo real do capítulo que é mostrar a João a destruição  (condenação) da meretriz. É isso que o anjo se propõe realizar, e manter isso em mente é vital para podermos atingir a compreensão esperada por quem o enviou. Vemos também onde ela se encontra (assentada sobre muitas águas), e o que isso significa, porém, esse último detalhe somente veremos no verso 15.

Notem que não há por parte do anjo uma intenção declarada de fazer João entender quem é a besta. Isso só ocorre porque a besta irá cumprir um papel significativo na condenação da meretriz.

Os detalhes dados sobre a besta ajudam a identifica-la, e segundo meu entender, se trata de satanás.



Verso 2 - com a qual se prostituíram os reis da terra; e os que habitam na terra se embebedaram com o vinho da sua prostituição.

Vemos aqui claramente que não se trata de nossos dias pelo simples fato de que as nações da terra hoje não participam da embriagues que o verso descreve, pois encontram-se separadas da igreja no que diz respeito à legislar a favor da mesma.

O verso remonta ao tempo em que a igreja tinha poder para influenciar, ou até mesmo ordenar aos monarcas que exigissem de seus súditos completa submissão à mesma.

A prostituição descrita diz respeito às doutrinas falsas introduzidas na igreja durante a idade média.



Verso 3 - E levou-me em espírito a um deserto, e vi uma mulher assentada sobre uma besta de cor escarlate, que estava cheia de nomes de blasfêmia e tinha sete cabeças e dez chifres.

Vemos aqui um ser já conhecido em nossa análise, e sua descrição nesse momento só difere das outras por faltar os diademas, que já foram vistos nas cabeças na primeira vez, e nos chifres da segunda.

A ausência destes diademas fazem crer que o poder terrestre não está mais na mão dos homens e seus reinos, mas nas mãos do próprio satanás. Isso se confirmará no verso 13.

Vemos repetido aqui também o deserto e a cor escarlate (vermelha) que já foi visto no capítulo 12, e os nomes de blasfêmia do capítulo 13, perfazendo assim uma associação completa e definitiva entre os três “seres”.

O fato de a mulher estar assentada sobre a besta nos sugere estar sendo conduzida, e isso se confirma porque a história mostra tal relacionamento entre satanás e a igreja, alem do fato que no verso 7 tal fato e confirmado.



Verso 4 - E a mulher estava vestida de púrpura e de escarlata, adornada com ouro, e pedras preciosas, e pérolas, e tinha na mão um cálice de ouro cheio das abominações e da imundícia da sua prostituição.

Vemos aqui a contrafração da mulher do capítulo 12, pois seus adornos são baseados sobres coisas passageiras e reconhecidamente valores humanos. O cálice sugere prazer nas abominações e prostituição, pois ninguém coloca coisas que não gosta num cálice para ser saboreado.

É ela também responsável pelas alterações doutrinárias que são comparadas a imundícies de sua prostituição.



Verso 5 - E, na sua testa, estava escrito o nome: MISTÉRIO, A GRANDE BABILÔNIA, A MÃE DAS PROSTITUIÇÕES E ABOMINAÇÕES DA TERRA.

Não há a menor dúvida de que todos os títulos atribuídos à igreja de Roma se encaixam perfeitamente nessa descrição.

Também podemos entender que o 666 está subentendido nessa descrição.

Verso 6 - E vi que a mulher estava embriagada do sangue dos santos e do sangue das testemunhas de Jesus. E, vendo-a eu, maravilhei-me com grande admiração.

Eis aqui o verso que torna a interpretação contemporânea um tanto desacreditada, pois se a mulher estava embriagada, isso sugere que o “momento da bebedeira”, no mínimo, estaria acontecendo ou acabando de acontecer, pois caso contrário, ela não estaria mais embriagada.

Alguém só pode ser considerado bêbado quando ainda está bebendo ou acabando de faze-lo, porém sob efeito da bebida. Se isso for levado em consideração com respeito a datas, veremos que esta data confere com a interrupção do processo de perseguição da igreja aos santos do Altíssimo, ou seja, 1798.

Com isso em mente, achamos o momento temporal terrestre, formando o paralelo com as cenas da visão, e agora podemos saber como podem ser entendidos os sete reis. Isso só veremos no verso 10.



Verso 7 - E o anjo me disse: Por que te admiras? Eu te direi o mistério da mulher e da besta que a traz, a qual tem sete cabeças e dez chifres.

Ao contrário do que possa parecer, vemos o anjo dizendo a João a chave para interpretação do texto, e não sua interpretação. Existe diferença marcante entre mostrar um mistério e desvendar o mistério. O anjo presta um esclarecimento quanto a alguns símbolos, porém sem interpretar a visão como um todo, do contrário não estaríamos com tantas possíveis opiniões, e algumas um tanto contraditórias em relação às outras.

Cito como exemplo o episódio do livro de Daniel, quando o anjo revela que os animais vistos são reinos, e não há possibilidade de outra opinião. Naquele momento há uma interpretação por parte do anjo.

Outra questão a ser notada é que o anjo cita dois personagens distintos, pois é utilizado para descreve-los um “e” (mulher ”e” a besta que a traz), entre um e outro. Isto não ocorre em ap. 13:2.

Outro identificador dessa duplicidade de personagens está um pouco mais adiante, no verso 9, onde os símbolos são aplicados a cada um com significados diferentes , respectivos e específicos entre si.

Existe ainda outro ponto que merece ser realçado antes de ir ao verso 8, e se refere ao fato de o anjo dizer de forma clara que as sete cabeças e dez chifres estarem na besta, e não na meretriz.(que simboliza a igreja apóstata). A aplicação simbólica das cabeças em relação à mulher é isolada em relação aos montes aos quais a mulher está assentada.



Verso 8 - A besta que viste foi e já não é, e há de subir do abismo, e irá à perdição. E os que habitam na terra (cujos nomes não estão escritos no livro da vida, desde a fundação do mundo) se admirarão vendo a besta que era e já não é, mas que virá.

Chegamos finalmente ao verso que esclarece de forma mais objetiva qual a interpretação que pode ter maior possibilidade de acerto, e para isso basta fazermos umas poucas perguntas.

Pode o papado subir do abismo e se dirigir à sua perdição? Absolutamente não, pois abismo tem duas origens de significação, ou diz respeito a sepultura e morte, ou ao mar. Veremos essa comprovação mais adiante, aguardem.

Podem, todos os que não tem o seus nomes escritos no livro da vida, desde a fundação do mundo, se admirarem vendo o papado que era, não é, mas que virá? Absolutamente não, pois o papado somente existe a partir de 538 DC, e isso se torna insuficiente para abranger o tempo desde a fundação do mundo.

Agora, se a besta for entendida como satanás, não há o que questionar, e se enquadra perfeitamente nos dois casos.

Outro identificador importante está implícito, mas quando levamos em consideração que a Bíblia descreve satanás agindo por contrafração em relação a Cristo, fica absolutamente claro, sem possibilidade de questionamento.

Em ap. 1:4, podemos ver uma definição interessante sobre a pessoa de Jesus… João, às sete igrejas que se encontram na Ásia, graça e paz a vós outros, da parte daquele que é, que era e que há de vir, da parte dos sete Espíritos que se acham diante do seu trono.

Em ap. 1:8, vemos a repetição da definição…  Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso.

Em ap. 4:8, vemos ainda mais uma vez a definição…E os quatro animais tinham, cada um, respectivamente, seis asas e, ao redor e por dentro, estavam cheios de olhos; e não descansam nem de dia nem de noite, dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Todo-poderoso, que era, e que é, e que há de vir.

Vemos aqui uma definição clara de Jesus, como sendo eterno, pois “era” no passado, “é” no presente e “virá” (será), no futuro, ao passo que satanás “era” porque um dia estava no céu com Deus e deveria viver eternamente, “não é”, porque se tornou o rebelde e foi expulso do céu, e “aparecerá, ou caminha para sua destruição”, como queiram escolher, porém, de nenhuma forma dando sentido de continuidade, mas realçando sua destruição.

Aqui podemos notar o grande perigo de entender o papado como besta, pois se a besta caminha para sua destruição, e quem executa isso é Jesus, bastaria satanás destruir o papado em sua contrafração para afirmar ser Jesus, e muitos ajoelhariam diante dele por acreditar em tal façanha.

Mas será que satanás faria tal coisa?

Quando chegarmos ao verso 16 teremos nossa resposta.

A observação final nesse aspecto, fica para o fato de que no livro dos Sete Reis, este verso é ligeiramente modificado para… A besta que era, não é e será… Entendo que de maneira nenhuma alguém que é descrito como indo para sua destruição, se enquadraria como alguém que “será”.

Ainda existe uma palavra a ser analisada, que já mencionei no capítulo 13 verso 1, e disse que voltaria a falar, a palavra abismo, que segundo o grande “teólogo” de sobrenome famoso, não tem absolutamente nenhuma relação com mar.

Eu gostaria que o leitor tivesse um pouco de paciência diante do que vai ler em seguida, mas se torna absolutamente necessário para poder decidir no que acreditar.

Gênesis 1:2  E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.

Gênesis 7:11 No ano seiscentos da vida de Noé, no mês segundo, aos dezessete dias do mês, naquele mesmo dia, se romperam todas as fontes do grande abismo, e as janelas dos céus se abriram,

Gênesis 8:2  Cerraram-se também as fontes do abismo e as janelas dos céus, e a chuva dos céus deteve-se.

Gênesis 49:25  pelo Deus de teu pai, o qual te ajudará, e pelo Todo-poderoso, o qual te abençoará com bênçãos dos céus de cima, com bênçãos do abismo que está debaixo, com bênçãos dos peitos e da madre.

Deuteronômio 33:13  E de José disse: Bendita do SENHOR seja a sua terra, com o que há de mais excelente nos céus, com o orvalho e com o que há no abismo, que jaz abaixo,

Jó 28:14  O abismo diz: Não está em mim; e o mar diz: Ela não está comigo.

Jó 38:16  Ou entraste tu até às origens do mar, ou passeaste no mais profundo do abismo?

Jó 38:30  quando debaixo de pedras as águas se escondem, e a superfície do abismo se coalha?

Jó 41:32  Após ele alumia o caminho; parece o abismo tornado em brancura de cãs.

Salmos 30:3  SENHOR, fizeste subir a minha alma da sepultura; conservaste-me a vida para que não descesse ao abismo.

Salmos 36:6  A tua justiça é como as grandes montanhas; os teus juízos são um grande abismo; SENHOR, tu conservas os homens e os animais.

Salmos 42:7  Um abismo chama outro abismo, ao ruído das tuas catadupas; todas as tuas ondas e vagas têm passado sobre mim.

Salmos 69:15  Não me leve a corrente das águas e não me sorva o abismo, nem o poço cerre a sua boca sobre mim.

Salmos 88:6  Puseste-me no mais profundo do abismo, em trevas e nas profundezas.

Salmos 104:6  Tu a cobriste com o abismo, como com uma veste; as águas estavam sobre os montes;

Provérbios 8:27  Quando ele preparava os céus, aí estava eu; quando compassava ao redor a face do abismo;

Provérbios 8:28  quando firmava as nuvens de cima, quando fortificava as fontes do abismo;

Isaías 14:15  E, contudo, levado serás ao inferno, ao mais profundo do abismo.

Isaías 51:10  Não és tu aquele que secou o mar, as águas do grande abismo? E que fez o caminho no fundo do mar, para que passassem os remidos?

Ezequiel 26:19  Porque assim diz o Senhor JEOVÁ: Quando eu te tiver feito uma cidade assolada, como as cidades que se não habitam, quando fizer sobre ti um abismo, e as muitas águas te cobrirem,

Ezequiel 31:4  As águas o fizeram crescer, o abismo o exalçou, as suas correntes corriam em torno da sua plantação, e ela enviava os regatos a todas as árvores do campo.

Ezequiel 31:15  Assim diz o Senhor JEOVÁ: No dia em que ele desceu ao inferno, fiz eu que houvesse luto; fiz cobrir o abismo, por sua causa, e retive as suas correntes, e elas detiveram-se; e cobri o Líbano de preto por causa dele, e todas as árvores do campo por causa dele desfaleceram.

Amós 7:4  Assim me mostrou o Senhor JEOVÁ: eis que o Senhor JEOVÁ clamava que queria contender por meio do fogo; e consumiu o grande abismo e também queria consumir a terra.

Jonas 2:5  As águas me cercaram até à alma, o abismo me rodeou, e as algas se enrolaram na minha cabeça.

Miquéias 1:4  E os montes debaixo dele se derreterão, e os vales se fenderão, como a cera diante do fogo, como as águas que se precipitam em um abismo.

Habacuque 3:10  Os montes te viram e tremeram; a inundação das águas passou; deu o abismo a sua voz, levantou as suas mãos ao alto.

Lucas 8:31  E rogavam-lhe que os não mandasse para o abismo.

Lucas 16:26  E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá, passar para cá.

Romanos 10:7  Ou: Quem descerá ao abismo (isto é, a tornar a trazer dentre os mortos a Cristo)?

2 Coríntios 11:25  três vezes fui açoitado com varas, uma vez fui apedrejado, três vezes sofri naufrágio, uma noite e um dia passei no abismo;

Apocalipse 9:1  E o quinto anjo tocou a trombeta, e vi uma estrela que do céu caiu na terra; e foi-lhe dada a chave do poço do abismo.

Apocalipse 9:2  E abriu o poço do abismo, e subiu fumaça do poço como a fumaça de uma grande fornalha e, com a fumaça do poço, escureceu-se o sol e o ar.

Apocalipse 9:11  E tinham sobre si rei, o anjo do abismo; em hebreu era o seu nome Abadom, e em grego, Apoliom.

Apocalipse 11:7  E, quando acabarem o seu testemunho, a besta que sobe do abismo lhes fará guerra, e as vencerá, e as matará.

Apocalipse 17:8  A besta que viste foi e já não é, e há de subir do abismo, e irá à perdição. E os que habitam na terra (cujos nomes não estão escritos no livro da vida, desde a fundação do mundo) se admirarão vendo a besta que era e já não é, mas que virá.

Apocalipse 20:1  E vi descer do céu um anjo que tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão.

Apocalipse 20:3  E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que mais não engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo.

Embora a leitura destes versos já seja algo bem demorado, sugiro ao leitor mais interessado que se aprofunde um pouco mais lendo os respectivos contextos de cada verso citado. O leitor poderá notar que em muitos destes versos há uma associação clara entre mar e abismo.

Outro item se faz necessário ser citado nesse momento específico.

Por que uma besta emerge do mar e outra emerge do abismo?

Será que existe alguma referência bíblica a satanás estar confinado ou até escondido em algum lugar que se pareça com mar ou abismo?

Sugiro ao leitor que leia os seguinte textos:

Jó 41:1…

Salmos 74:1…

Salmos 104:1...

Isaias 27:1…  Importantíssimo

Ezequiel 32:1…

Existe uma informação importante em alguns destes textos para melhor compreensão, e é a seguinte: São citados em alguns versos um animal que, ora chama-se hipopótamo, ora chama-se crocodilo, ora chama-se monstro marinho, ora chama-se serpente marinha, ora chama-se leviatã.

Quem possui uma bíblia comentada de boa qualidade, poderá ver nas notas de rodapé, que se trata de um mesmo animal marinho de identidade desconhecida, porém bastando a cada um de nós tentar verificar se tais descrições podem ser aplicadas ou não a satanás.

O leitor decide no que quer crer.

Ainda acredito ser necessário dizer algo mais.

Quando no livro de Miquéias vemos o seguinte relato… Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a iniqüidade e que te esqueces da rebelião do restante da tua herança? O SENHOR não retém a sua ira para sempre, porque tem prazer na benignidade. Tornará a apiedar-se de nós, subjugará as nossas iniqüidades e lançará todos os nossos pecados nas profundezas do mar. (Miq 7:18 e 19), pergunto, por que nas profundezas do mar?

Analisemos agora este texto…

Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, havendo-os lançado no inferno, os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para o Juízo;  ( João Ferreira de Almeida Revista e corrigida)

Esta é a versão que estou trabalhando, mas vamos dar um pequeno giro em outra…

Ora, se Deus não poupou anjos quando pecaram, antes, precipitando-os no inferno, os entregou a abismos de trevas, reservando-os para juízo; (João Ferreira de Almeida Revista e Atualizada)

Nos textos bíblicos que foram relacionados acima, pudemos ver que a palavra abismo está associada tanto a mar, como a inferno (sepultura), e a palavra está presente quando a bíblia se refere ao local para onde foram lançados os anjos que pecaram, logo, se sabemos que não estão mortos e sepultados, concluo que só podem ter sido lançados no mar (abismo).

Outro ponto que corrobora tal idéia é encontrado no relato bíblico sobre o endemoniado gersareno, em Lucas 8. Vejam… E rogavam-lhe que os não mandasse para o abismo (verso 31), esse conceito é encontrado na tradução literal do grego para o inglês, como veremos… And they begged Him that He not order them to go away into the abyss.

Quanto ao texto de Isaias que realcei como importantíssimo, gostaria de fazer uma pergunta apenas… O que Deus tem contra um animal marinho para prometer-lhe destruição caso não seja satanás?



Verso 9 - Aqui há sentido, que tem sabedoria. As sete cabeças são sete montes, sobre os quais a mulher está assentada.

Vemos nesse momento uma declaração bastante interessante do anjo, que nos faz pensar, pois o momento tem sentido, porém que possui sabedoria. Isso nos leva a crer que uma análise superficial do que se segue, não é suficiente para atingir o entendimento necessário. Precisa ser entendido com sabedoria.

Logo em seguida a essa afirmação, de que sabedoria é condição necessária para entendimento, as sete cabeças estão sendo associadas à mulher como sendo sete montes nos quais ela está assentada. Não é a besta assentada, mas sim a mulher.

Isso me leva a crer que a associação entre a mulher e as sete cabeças e dez chifres que se encontram na besta, acabam por ai.

Nós todos sabemos que Roma é conhecida como a cidade das sete colinas, e isso é mundialmente conhecido, logo faço a pergunta… Que instituição religiosa está “assentada” em uma cidade que possui sete colinas?

A descrição associativa que segue diz respeito à besta e suas particularidades pertinentes.



Verso 10 - E são também sete reis: cinco já caíram, e um existe; outro ainda não é vindo; e, quando vier, convém que dure um pouco de tempo..

Segundo já vimos anteriormente, este momento profético tem por ponto de partida 1798, quando a João foi mostrado a identidade da mulher que receberia a condenação, então agora podemos entender melhor a questão dos reis que caíram e um que existe.

Por se tratar de um tempo já passado, não estamos mais vivendo no período do sexto rei, mas no sétimo, que “convém que dure um pouco de tempo”.

Em outras versões, esse ponto do verso diz… 

and there are seven kings, the five did fall, and the one is, the other did not yet come, and when he may come, it behoveth him to remain a little time; (Versão Tradução Literal Jovem)

And the kings are seven. The five fell, and the one is, and the other has not yet come. And when he does come, he must remain a little. ( Tradução Literal do Grego)

A tradução de forma literal sugere um governo que dure um pouco de tempo.

A seqüência que acredito ser coerente com o texto foi apresentada no comentário do verso 12 do capítulo 13, porém, repito aqui para poupar tempo.

1 - A primeira cabeça       -     O primeiro reino         -      Babilônia

2 - A segunda cabeça      -     O segundo reino        -       Medo Pérsia

3 - A terceira cabeça        -     O terceiro reino          -      Grécia

4 - A quarta cabeça          -     O quarto reino           -       Roma pagã

5 - A quinta cabeça          -     O quinto reino            -       Roma cristã

6 - A sexta cabeça           -     O sexto reino              -      Roma cristã em estado de ferida mortal

7 - A sétima cabeça         -     O sétimo reino            -      Roma cristã com a ferida mortal curada

Se levarmos em conta que os reinos que fazem parte da lista estão sob domínio direto de satanás, veremos que todo o contexto da administração moderna poderá ser enquadrada nessa seqüência (sétima cabeça), podendo qualquer um dos países atuais preencher tal requisito. Mas somente uma entidade abrange todo os povos cristãos de maneira tão completa, e essa é a igreja católica ou o papado.

Isso se torna importante pelo fato de que as profecias são dadas para as pessoas que se enquadram na pertinência do assunto, logo, a todos os cristãos de todos os países, e não somente a um povo. Uma nação proeminente excluiria todos os outros habitantes de outras nações.

.Existe uma consideração muito importante a ser feita que poderá dar sustentação incontestável à esta interpretação, mas para isso precisamos nos deslocar ao livro de Daniel, e levará tempo, por isso farei tal comentário mais adiante em  momento mais apropriado. 



Verso 11 - E a besta, que era e não é, também é ele, o oitavo rei, e procede dos sete, e caminha para a destruição.

Eis uma descrição que se aplica perfeitamente a satanás, tendo em vista a profecia que relata sua intenção de falsificar a volta de Jesus, bem como governar o universo. 

A intenção de satanás é clara no que diz respeito a ser governante e querer adoração, mas irá indiscutivelmente à sua destruição. Vejam…

Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho da alva! Como foste lançado por terra, tu que debilitavas as nações! Tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do Norte; subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo. Contudo, serás precipitado para o reino dos mortos, no mais profundo do abismo. (Is. 14:12-15)

Temos mais…

Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: Filho do homem, dize ao príncipe de Tiro: Assim diz o SENHOR Deus: Visto que se eleva o teu coração, e dizes: Eu sou Deus, sobre a cadeira de Deus me assento no coração dos mares, e não passas de homem e não és Deus, ainda que estimas o teu coração como se fora o coração de Deus (Ez. 28:1e2)

Filho do homem, levanta uma lamentação contra o rei de Tiro e dize-lhe: Assim diz o SENHOR Deus: Tu és o sinete da perfeição, cheio de sabedoria e formosura. Estavas no Éden, jardim de Deus; de todas as pedras preciosas te cobrias: o sárdio, o topázio, o diamante, o berilo, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo e a esmeralda; de ouro se te fizeram os engastes e os ornamentos; no dia em que foste criado, foram eles preparados. Tu eras querubim da guarda ungido, e te estabeleci; permanecias no monte santo de Deus, no brilho das pedras andavas. Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado até que se achou iniqüidade em ti. Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e pecaste; pelo que te lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei perecer, ó querubim da guarda, em meio ao brilho das pedras. Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; lancei-te por terra, diante dos reis te pus, para que te contemplem. Pela multidão das tuas iniqüidades, pela injustiça do teu comércio, profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu, e te reduzi a cinzas sobre a terra, aos olhos de todos os que te contemplam. Todos os que te conhecem entre os povos estão espantados de ti; vens a ser objeto de espanto e jamais subsistirás. (ez. 28:12-19)

Ninguém, de maneira alguma, vos engane, porque não será assim sem que antes venha a apostasia e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição, o qual se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus ou se adora; de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus. Não vos lembrais de que estas coisas vos dizia quando ainda estava convosco? E, agora, vós sabeis o que o detém, para que a seu próprio tempo seja manifestado. Porque já o mistério da injustiça opera; somente há um que, agora, resiste até que do meio seja tirado; e, então, será revelado o iníquo, a quem o Senhor desfará pelo assopro da sua boca e aniquilará pelo esplendor da sua vinda; a esse cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás, com todo o poder, e sinais, e prodígios de mentira, e com todo engano da injustiça para os que perecem, porque não receberam o amor da verdade para se salvarem. E, por isso, Deus lhes enviará a operação do erro, para que creiam a mentira, para que sejam julgados todos os que não creram a verdade; antes, tiveram prazer na iniqüidade. (2 tes. 2:3 –12)

Vemos relatado nesse último texto a clara intenção da imitação (parte grifada), e isso confirma a interpretação até aqui.

É uma pena que o livro Os Sete Reis acabe justamente aqui, pois entendo que um objetivo só é alcançado quando vamos até o último quilômetro da estrada, e nosso irmão Alceu interrompeu sua progressão no momento que as coisas iriam melhorar.

Não se trata de uma crítica, mas apenas uma observação, até bastante útil para sua obra ser mais completa.



Verso 12 e 13 - E os dez chifres que viste são dez reis, que ainda não receberam o reino, mas receberão o poder como reis por uma hora, juntamente com a besta.  Estes têm um mesmo intento e entregarão o seu poder e autoridade à besta.  

Já mencionei o fato de não acreditar que estes dez chifres (dez reis), sejam os reinos da Europa, pois além deles não abrangerem o mundo inteiro a nível de governo, estão no passado, considerando a profecia do livro de Daniel, onde eles realmente representavam os dez chifres do quarto animal terrível e espantoso. Naquela ocasião, eles formavam a seqüência natural do poder romano pagão, mas logo surgiria o chifre pequeno que arrancaria três dos dez anteriores. Notem que eles tiveram sua relevância quando do surgimento do papado, porém hoje estão longe de tal influência. (você pode ler mais sobre esse assunto na obra de Maxuel).

Lembre-se também que estes dez reinos recebem o poder junto com a besta, e os reinos da Europa já possuem seus respectivos poderes.

Quem seriam então tais reinos nos dias de hoje?

Sob meu ponto de vista, apenas um movimento mundial se enquadra de forma satisfatória no cumprimento profético, e esse chama-se A Nova Ordem Mundial e dentro dessa idéia estão embutidos três aspectos da liderança mundial.

1 – O aspecto civil governamental       -      A Nova Ordem Mundial

2 – O aspecto econômico                    -      A Globalização

3 – O aspecto religioso                        -      A Nova Era 

Dentro destes três movimentos já bem conhecidos de todos, vejo como mais provável, o ramo da Globalização sendo o representante dos dez chifres (reis), e explico porque…

No capítulo 13 versos 16 e 17, vemos o centralizador da Nova Ordem Mundial, determinando um sinal a ser aplicado em todos os habitantes da terra com a finalidade de impedir de comprar ou vender, caso não tenha o sinal. Isso me leva a crer que a subordinação implícita à ordem vigente deva ser sob aspecto econômico, por isso, cada região da globalização deva ter seu líder, e obviamente, estes subordinados em um primeiro momento aos EUA, e num segundo momento ao próprio satanás.

A Nova Ordem Mundial ainda não está em vigência, pois segundo o verso, são reis que ainda não receberam seus reinos, mas receberão no mesmo momento da besta, logo, se minha interpretação for correta, poderemos estar diante da falsificação da volta de Jesus para muito breve.

Outro ponto a ser destacado é a afirmação de que os reis e a besta recebem seu poder “por uma hora”. Segundo Maxwel, este momento do texto teria como tradução mais correta “em uma hora marcada”. Na realidade, não faz muita diferença, pois não atrapalha em nada nenhuma das interpretações, somente dando-nos a forte impressão que Deus determinou um tempo específico para satanás executar seus intentos.



Verso 14 - Estes combaterão contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, porque é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão os que estão com ele, chamados, eleitos e fiéis.

A batalha final está descrita neste verso, logo, não podemos de forma alguma considerar a besta como sendo o papado, pois quem combate contra o cordeiro e torna-se derrotado nada mais é do que satanás.



Verso 15 -  E disse-me: As águas que viste, onde se assenta a prostituta, são povos, e multidões, e nações, e línguas.

Segundo meu entendimento já esclarecemos este ponto quando analisamos o verso 1 do capítulo 13, mas sugiro que volte àquele tópico para relembra-lo.



Verso 16 - E os dez chifres que viste na besta são os que aborrecerão a prostituta, e a porão desolada e nua, e comerão a sua carne, e a queimarão no fogo.

Se Deus não permitisse a João escrever este verso, jamais você estaria lendo esta obra, pois foi somente este verso que deu o início para todo o ocorrido.

Os dez chifres (reis), juntamente com a besta, queimarão a meretriz no fogo…

Quando li pela primeira vez este verso, ainda tinha em mente a interpretação de Maxwel, que considera tal fogo simbólico, mas depois de meditar um pouco, como que num estalo, também veio à mente os seguintes versos…

E faz grandes sinais, de maneira que até fogo faz descer do céu à terra, à vista dos homens. (ap. 13:13).

porque surgirão falsos cristos e falsos profetas e farão tão grandes sinais e prodígios, que, se possível fora, enganariam até os escolhidos. (mt. 24:24)

A associação em minha mente foi instantânea, e as pergunta que sempre fiz quanto a estas questões foram automaticamente respondidas.

Que tipo de sinal poderia enganar se possível os próprios escolhidos?

O que satanás faria com o fogo que fará descer do céu à vista dos homens?

Não poderia ser um espetáculo circense, pois o escolhido estaria atento, e qualquer manifestação pitoresca seria reconhecida.

Deveria ser algo com aparência séria, e considerada como proveniente de Deus…

A cena surgiu em minha mente como num filme de efeitos especiais… satanás, no momento da imitação da volta de Jesus, faz descer fogo do céu e destrói o papado (meretriz), fazendo com que todo aquele que espera que Jesus seja o autor de tal façanha, ajoelhe-se diante dele, o farsante.

Parece loucura mas já temos dois relatos que corroboram tal idéia.

Em Daniel 3, vemos Nabucodonosor, que sempre representou o rei da babilônia espiritual (satanás), não se importou de queimar seus servos mais leais, com o objetivo de eliminar os três hebreus (símbolo do remanescente).

Vemos também um verso em Salmos que demonstra a vinda de Jesus, onde provavelmente satanás fundamentou seus planos de imitação.

Virá o nosso Deus e não Se calará; adiante dEle um fogo irá consumindo, e haverá grande tormenta ao redor dEle. Do alto, chamará os céus e a Terra, para julgar o Seu povo. (Sal. 50:3 e 4)

Parece uma teoria absurda, porém, se já confirmamos que a meretriz é o papado, e ao aceitarmos que a besta também simbolize o papado, fica mais absurda ainda, afinal, como o papado pode juntar-se aos reis da terra com o objetivo de queimar-se a si mesmo?

Onde está o perigo de aceitarmos que a besta seja o papado ou o papa?

Quando satanás fizer descer fogo do céu à vista dos homens e queimar o papado, muita gente boa vai dizer: Este é Jesus fazendo justiça…

Simples assim? Simples assim…

O Deus que fui ensinado a acreditar tem um compromisso com as pessoas simples e singelas de coração, e infelizmente, essas pessoas hoje não estão cursando faculdades ou mestrados, ou seja o que for. Pelo contrário, as pessoas que tomam tais direções hoje podem muito bem ser vista com ternos caros e indumentária acima dos meros mortais que se assentam nos bancos do fundo nas igrejas, e se for igreja pequena, então tais “Doutores” nem se dignam de sequer aparecer. É uma pena que dentro de um artigo como este haja lugar para citar tais procedimentos, mas esse assunto ninguém parece querer ouvir, até porque, esse status parece ser objetivo da grande maioria.

A alguns dias atras estive visitando meu pai em São Paulo, e ele veio me mostrar um artigo publicado na revista adventista, onde o autor comentava a vulnerabilidade dos grandes edifícios e fazia uma aplicação à postura atual dos homens que estão à frente de “nossa” obra. Pus-me a pensar sobre tal artigo. Muito me surpreendeu ver este homem afirmar que deveríamos deixar de depositar nossa fé em grandes prédios ou sedes maravilhosas, imponentes, e voltarmos a ter fé em Jesus, na sua forma mais simples. Como eu gostaria de levar meus dois pequenos filhos a uma igreja onde o homem que cursou teologia, mostrasse em sua vida o que falsamente prega no púlpito. Talvez eu poderia dizer-lhes que este seria o mundo que Jesus está preparando para nos levar. Ao contrário, se hoje eu afirmar tal sonho, no futuro quando a próxima geração de tais “donos de igreja” assumirem a direção, praticando todo o tipo de manobras para poderem ocupar as posições de destaque, talvez meus filhos digam, ou que estava maluco, ou que menti para eles.

Eu cresci em uma igreja na capital paulistana, a igreja da Lapa, e não houve um momento sequer que não tenha visto sempre uma família tentando prevalecer sobre a maioria dos membros, tentando manipular as reuniões de comissão, onde sempre saiam pessoas machucadas espiritualmente. E a frase mais ouvida de forma até hilária é… Você deve vir à igreja por Jesus, e não pelas pessoas…, mas em momento algum fazem algo para mudarem nem a si mesmas, nem às outras.

Nesses momentos me vem à mente um episódio que admiro muito na atitude de Jesus, a ressurreição de Lazaro.

A notícia havia corrido na região, e provavelmente a grande maioria das pessoas sabia que havia falecido talvez o melhor amigo de Jesus, e com certeza veio a pergunta a todos… O que será que Jesus irá fazer pelo amigo? Que será que Jesus pode fazer por um homem que morreu a um certo tempo e que já cheira mal? Fico imaginando o número de pessoas que foram ao local quando souberam da chegada de Jesus, e até vendo a fé das irmãs sendo fraca o bastante para afirmar que, se Jesus estivesse ali antes da morte, tudo poderia ser evitado.

Fico imaginando o que possa ter passado pela cabeça de Jesus, sabendo que ressuscitar Lazaro seria apenas mais alguns anos antes de morrer novamente, e que a ressurreição que realmente lhe importava é a do grande dia da volta do mestre.

Acredito que naquele momento, Jesus realizaria tal milagre não por ele mesmo, mas por todos aqueles que estavam ali presentes. Então veio a ordem… Tirem a pedra. 

Jesus não fez, e acredito que jamais fará o que está a nosso alcance fazer, pois existem tarefas que cabem a nós mesmos realizar.

Quando vejo homens instruídos, que exigem para si os méritos de grandes feitos, que procuram realizar seus sermões somente nos dias de sábado, e que nunca ficam na igreja quando um irmãozinho simples prega; que manipulam as reuniões de comissão para poderem serem indicados como delegados e votarem segundo seus interesses e de suas famílias; quando vejo que o critério para escolher alguém para um cargo é se a pessoa é dizimista ou não, e a conduta moral é posta de lado; quando vejo disputas ferrenhas por cargos, onde os métodos para alcançar tais cargos são os mesmos utilizados por satanás em sua revolta no céu; quando vejo irmãos que já foram um dia amigos não poderem ser vistos com outros para não serem prejudicados em seus planos de trabalho; quando vejo que o que está em discussão não é a doutrina verdadeira, mas sim o prestígio e o poder; então vejo que o shekinah não se faz mais presente, e qualquer atitude humana passa a ser totalmente desprovida de satisfação para Deus.

Acredito que estamos chegando à hora de tomarmos uma decisão, primeiramente no plano pessoal, e depois de forma mais abrangente, no que diz respeito a filtrar os homens a quem entregamos a liderança, pois segundo meu entender, estamos com uma parcela de tais homens não correspondendo a dignidade esperada.

Precisamos retirar as pedras que estão se interpondo entre Jesus e o milagre tão esperado por nós. Enquanto um homem pensa poder determinar o que a maioria deve acreditar, apenas porque conseguiu um diploma a que nem faz juz, quer por conhecimento, quer por conduta e procedimento, então entendo que ficaremos a esperar e esperar o milagre que quando chegar nos encontrará do lado de fora.

Perdoe-me se por alguns momentos acabo por desviar um pouco do objetivo central desta obra, mas entendo que devo ser o mais próximo possível daquilo que acredito e defendo, aqui mesmo. (total transparência).



Verso 17 -  Porque Deus tem posto em seu coração que cumpram o seu intento, e tenham uma mesma idéia, e que dêem à besta o seu reino, até que se cumpram as palavras de Deus.

Temos aqui um verso bem interessante, pois bem analisado acaba por revelar a trama .

Notem a primeira parte… Porque Deus tem posto em “seu” coração que cumpram o “seu” intento… fiz questão de realçar com “”  as duas palavras que poderiam ser atribuídas a Deus, mas não são, pois estão em minúsculo. Se o verso tratasse do intento de Deus, as palavras estariam em maiúsculo. Por outro lado se forem atribuídas aos dez reis, veremos fazer muito sentido, porém com uma pequena ressalva: a palavra encontra-se no singular “seu”, logo, também não pode se referir a eles. 

E se for com relação à besta? 

Agora sim, mas com uma pequena observação:

A besta como sendo o papado… Sabemos que o papado pode ser tratado como singular, mas de forma alguma poderemos dizer que ele possui um intento no singular, pois se trata de uma comissão de cardeais que formam a verdadeira cúpula do papado. Se fossemos descrever tal intenção tendo isso em mente, diríamos: seus intentos. (dos homens que formam o papado)

A besta como sendo o papa… Também não pode, porque o papa não tem tal autonomia, e já vimos isso na história. O papa não pode tomar a decisão em contrário aos cardeais e dogmas da igreja. Sua intenção tem de estar de acordo com os parâmetros descritos.

A besta como sendo satanás… Agora sim não consigo ver como dificultar, pois já temos relato milenar de tal intenção nos textos bíblicos.

Na segunda parte do verso vemos a confirmação disto, pois por mais que o papado queira assumir o governo mundial, não é ele que cumpre esse papel na profecia, mas sim satanás.

É satanás que fará a contrafração no que diz respeito a ocupar o trono mundial, e não o papado. 



Verso 18 -  E a mulher que viste é a grande cidade que reina sobre os reis da terra.

Presenciamos agora uma mudança de símbolo, e o que era visto como mulher, agora passa a ser a grande cidade, chamada de Babilônia, logo, se entendemos que a meretriz de apocalipse 17 deveria ser visto como sendo o papado, a partir daqui, passa a ser este novo símbolo.



Antes de passarmos ao próximo capítulo, gostaria de reforçar uma idéia já apresentada.

Cada verdade bíblica profética se aplica de modo simples a seu tempo, principalmente ao estudioso dedicado e sincero. Podemos ver este fato no relato do livro de Daniel, quando ele mesmo afirma haver entendido pelos livros quanto tempo seria o cativeiro de Israel…No ano primeiro de Dario, filho de Assuero, da nação dos medos, o qual foi constituído rei sobre o reino dos caldeus, no ano primeiro do seu reinado, eu, Daniel, entendi pelos livros que o número de anos, de que falou o SENHOR ao profeta Jeremias, em que haviam de acabar as assolações de Jerusalém, era de setenta anos. (Daniel 9:1e2)

Outro exemplo já apresentado é quando João escreveu o próprio apocalipse, pois qualquer cristão que fizesse parte de uma das sete igrejas para a quais foram destinadas as sete cartas, quando as lessem, entenderiam de forma bastante simples.

Tomemos por exemplo a carta à Laodicéia, onde são destinadas advertências tanto aos laodiceanos, quanto aos que estivessem vivendo nos dias finais, período ao qual a profecia se refere. Os cristãos daqueles dias que ouvissem o relato de tal carta compreenderiam imediatamente o que a carta queria transmitir, e de forma simples. Por outro lado, em nossos dias quem ler a frase… Eu sei as tuas obras, que nem és frio nem quente. Tomara que foras frio ou quente! Assim, porque és morno e não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha boca. Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta (e não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu), aconselho-te que de mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças, e vestes brancas, para que te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez; e que unjas os olhos com colírio, para que vejas. (ap. 3:15 a 18), irá compreender de forma clara que se refere exatamente a nossos dias.

Continuo entendendo que nosso Deus tem um compromisso com pessoas de coração puro, como no caso dos valdenses, por exemplo, que estudavam a Bíblia sem ter junto deles algum PHd, ou Dr. em teologia, e nem por isso aprenderam menos do que deveriam aprender para sua época.

Continuo entendendo que o melhor mestre para o cristão genuíno, continua sendo o Espírito Santo, e que a menos que o Dr., ou PHd. seja extremamente humilde, jamais poderá alcançar o benefício que o simples de coração alcança.

Continuo entendendo que o texto a seguir tem uma validade em sua íntegra, embora os “mestres” atuais insistam e ver somente o que lhes favorecem, como textos sobre dízimo, ou aqueles que requerem obediência dos membros. 

Na última e solene obra se empenharão poucos grandes homens. ... Deus realizará uma obra em nosso tempo que poucos esperam. Ele suscitará e exaltará entre nós os que são mais adestrados pela unção de Seu Espírito, do que pelo preparo exterior de instituições científicas. Estes meios não devem ser desprezados ou condenados; eles são ordenados por Deus, mas só podem fornecer as habilitações exteriores. Deus mostrará que não depende de seres humanos instruídos e cheios de si. Testimonies, vol. 5, págs. 80 e 82.

Tem mais…

O Senhor Jesus dará aos discípulos uma língua e sabedoria a que os seus adversários não poderão contradizer nem resistir. Aqueles que, pelos argumentos, não poderiam vencer os enganos satânicos, darão positivo testemunho que confundirá pretensos homens instruídos. As palavras sairão dos lábios de pessoas indoutas com tal poder e sabedoria convincentes que haverá conversões à verdade. Milhares se converterão pela influência do seu testemunho. Por que o indouto terá esse poder que o instruído não possuirá? Pela fé em Cristo, o indouto penetrou na atmosfera de pura e clara verdade, ao passo que o instruído se afastou da verdade. O homem pobre é testemunha de Cristo. Ele não pode apelar para histórias ou para a pretensa ciência superior, mas colhe poderosas evidências da Palavra de Deus. A verdade que ele profere sob a inspiração do Espírito Santo é tão pura e notável, e contém um poder tão inquestionável, que o seu testemunho não pode ser contestado. Manuscript Releases, vol. 8, págs. 187 e 188.

E mais…

Muitos, mesmo entre os iletrados, proclamam agora as palavras do Senhor. Crianças são impelidas pelo Espírito a ir e declarar a mensagem do Céu. O Espírito será derramado sobre todos quantos se submeterem a Suas sugestões e, pondo à margem todo o esforço humano, suas regras inibidoras e cautelosos métodos, proclamarão a verdade com a força do poder do Espírito. Evangelismo, pág. 700.

Quando os seres celestiais perceberem que os homens não apresentarão mais a verdade com simplicidade, como Jesus fazia, até as crianças serão impelidas pelo Espírito de Deus e pôr-se-ão a proclamar a verdade para este tempo. The Southern Work, pág. 66.

Por vezes fico me perguntando o quanto Anás e Caifás consideravam-se totalmente afinados e engajados na obra, e estavam totalmente desnorteados.

Por vezes acabo vendo pessoas que aparentam total afinamento, mas na prática mostram-se totalmente comprometidos consigo mesmos, seus interesses pessoais ou de suas famílias.

O Deus que aprendi a conhecer desde a minha meninice é o Deus que não depende de dinheiro, ou posição social, mas somente simplicidade e fé verdadeira.

Tornar o livro da revelação (apocalipse) somente acessível aos acadêmicos não condiz com caráter desse Deus tão grandioso. 

Por que complicar a vida dos sinceros?



Capítulo 18

Todas as considerações que se referem ao assunto poderiam ser interrompidas no último verso do capítulo anterior, porém, apesar do símbolo ser modificado daqui para frente, o texto diz respeito à igreja representada pela meretriz, então deverá comprovar minha interpretação ou não. Vamos conferir…

Como já foi dito, vemos uma mudança de símbolo de “mulher” para  “cidade”, logo, o papado que em ap. 17 é descrito como sendo a meretriz, agora passa a ser reconhecida como Babilônia.

O capítulo inteiro narra a destruição da grande cidade e tece comentários adjacentes, porém, pelo fato da idéia geral já ter sido passada, não aludiremos a alguns detalhes que julgo não interferirem no contexto  apresentado, por exemplo: Quem são os marinheiros que pranteiam a destruição da grande cidade? Acredito que não altera a interpretação, embora tenham sem dúvida alguma sua importância no relato.

É bom ressaltar que, temporalmente falando, o capítulo 18 não se inicia no mesmo momento em que se encerra o capítulo 17. O capítulo 18 inicia a narrativa sobre Babilônia a partir de seu surgimento.

João está vendo uma cena após outra, não um fato após outro. Existem cenas que repetem fatos que precisam de maior explicação.

Ao final do capítulo 17 vemos o fogo consumindo a meretriz como sendo sua sentença, e logo após uma afirmação que a meretriz é na verdade a grande cidade.

Iniciando o capítulo 18, começamos a ver o porque da sentença descrita no capítulo anterior, e alguns detalhes de suas obras no decorrer de sua existência.



Verso 1 -  E, depois destas coisas, vi descer do céu outro anjo, que tinha grande poder, e a terra foi iluminada com a sua glória.

Aqui vemos descrita a autoridade de que pronuncia a sentença, e podemos notar que se trata de uma autoridade adequada à situação. (Ver Daniel 4:23 e seu contexto)



Verso 2 e 3 -  E clamou fortemente com grande voz, dizendo: Caiu! Caiu a grande Babilônia e se tornou morada de demônios, e abrigo de todo espírito imundo, e refúgio de toda ave imunda e aborrecível! Porque todas as nações beberam do vinho da ira da sua prostituição. Os reis da terra se prostituíram com ela. E os mercadores da terra se enriqueceram com a abundância de suas delícias.

No início deste trecho podemos notar sendo decretada a sentença dada à instituição humana que permitiu ser conduzida por satanás durante os 1260 anos e isso segundo já se sabe ocorreu em 1798, quando o papado (uma das cabeças da besta) sofreu a ferida mortal.

Logo após, até o final do verso 3, segue a descrição da situação degradante em que se encontra a cidade, totalmente corrompida.

É bom ressaltar que o verso descreve que ”os mercadores da terra se enriqueceram com suas delícias” e isso significa que a situação quase geral dos homens estava muito próxima daquela encontrada no relato do Gênesis, levando-nos a crer que esta intervenção Divina foi providencial para que o evangelho não se perdesse totalmente.



Versos 4 e 5 - E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados e para que não incorras nas suas pragas. Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se lembrou das iniqüidades dela.

Podemos ver aqui uma ordem bastante solene, que muitos adventistas desavisados estão interpretando como sendo para deixar as fileiras da IASD, porém devemos levar em conta que esta cidade aqui descrita (simbolizando igreja), não pode ser confundida de forma alguma, por dois motivos: Em primeiro lugar, a IASD não existia no momento descrito no texto (1798), e segundo, já está descrito de forma bem clara que se trata da meretriz.

Outra consideração a ser feita é que a atitude individual de alguns líderes não comprometem o corpo doutrinário da IASD, não a caracterizando assim como igreja prostituta. Pregamos e defendemos  as verdades bíblicas mais do que qualquer outra denominação existente, não justificando assim interpretar a ordem do verso 4 como sendo para nós.

A ordem é dada àqueles que fazem parte da babilônia doutrinária encontrada tanto no catolicismo como nas denominações que decidiram absorver seus dogmas e suas doutrinas de homens.



Verso 5 - Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se lembrou das iniqüidades dela.

O verso descreve que a situação chegou a uma situação insustentável, e que chegou a hora de agir.

Outra questão deve ser levantada neste momento e diz respeito ao aparente limite de Deus quanto aos pecados dos homens. Assim como no episódio do dilúvio e em Sodoma e Gomorra, as pessoas muitas vezes são levadas a acreditar que Deus tem limite a ser transposto antes de agir, porém não é dessa forma que entendo, pois temos o relato bíblico a nos afirmar que Ele está sempre pronto a perdoar, vejam… Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a perdoar, e abundante em benignidade para com todos os que te invocam  (Salmos 86:5).

O limite encontra-se na realidade no ser humano e não em Deus. O homem se afasta de tal forma do Criador que acaba por não sentir mais o desejo de retornar, então se vê impossibilitado de alcançar o perdão que é condicional.

Deus colocou como condição para o perdão o arrependimento, e se o homem se sensibilizar a tal sentimento, com certeza será perdoado, vejam… Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno, os seus pensamentos e se converta ao SENHOR, que se compadecerá dele; torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar. (Isaías 55:7)

Nesse momento do livro de apocalipse, Deus nos deu uma demonstração de amor inigualável, pois em prol de seus filhos limitou a atuação de satanás causando-lhe a ferida mortal.



Versos 6 a 8 - Tornai-lhe a dar como ela vos tem dado e retribuí-lhe em dobro conforme as suas obras; no cálice em que vos deu de beber, dai-lhe a ela em dobro. Quanto ela se glorificou e em delícias esteve, foi-lhe outro tanto de tormento e pranto, porque diz em seu coração: Estou assentada como rainha, não sou viúva e não verei o pranto. Portanto, num dia virão as suas pragas: a morte, e o pranto, e a fome; e será queimada no fogo, porque é forte o Senhor Deus, que a julga.

Podemos ver claramente o anjo detalhando a aplicação da sentença, e de novo o relato do fogo como meio de punição.



Verso 9 - E os reis da terra, que se prostituíram com ela e viveram em delícias, a chorarão e sobre ela prantearão, quando virem a fumaça do seu incêndio.

Este merece atenção especial.

Os reis da terra “chorarão e prantearão sobre ela quando virem a fumaça do seu incêndio” …

Duas palavras a serem analisadas… 

Para existir fumaça tem que existir fogo literal.

A palavra incêndio aparece oito vezes na Bíblia, e em todas elas diz respeito a ação do fogo queimando literalmente. Não há menção de “incêndio” simbólico na Bíblia.

Também não pode ser o fogo do final do milênio, pois naquela ocasião não teremos mais ninguém que chore ou pranteie por Babilônia.



Verso 10 - Estarão de longe pelo temor do seu tormento, dizendo: Ai! Ai daquela grande Babilônia, aquela forte cidade! Pois numa hora veio o seu juízo.

Percebam que “estarão de longe pelo temor de seu tormento” e com certeza esse tormento será fogo mesmo.

Vemos também a confirmação da ocasião, antes do milênio.



Versos 10 a 19 - E sobre ela choram e lamentam os mercadores da terra, porque ninguém mais compra as suas mercadorias: mercadorias de ouro, e de prata, e de pedras preciosas, e de pérolas, e de linho fino, e de púrpura, e de seda, e de escarlata; e toda madeira odorífera, e todo vaso de marfim, e todo vaso de madeira preciosíssima, de bronze e de ferro, e de mármore; e cinamomo, e cardamomo, e perfume, e mirra, e incenso, e vinho, e azeite, e flor de farinha, e trigo, e cavalgaduras, e ovelhas; e mercadorias de cavalos, e de carros, e de corpos e de almas de homens. E o fruto do desejo da tua alma foi-se de ti, e todas as coisas gostosas e excelentes se foram de ti, e não mais as acharás. Os mercadores destas coisas, que com elas se enriqueceram, estarão de longe, pelo temor do seu tormento, chorando, e lamentando, e dizendo: Ai! Ai daquela grande cidade, que estava vestida de linho fino, de púrpura, de escarlata, adornada com ouro e pedras preciosas e pérolas! Porque numa hora foram assoladas tantas riquezas. E todo piloto, e todo o que navega em naus, e todo marinheiro, e todos os que negociam no mar se puseram de longe. E, vendo a fumaça do seu incêndio, clamaram, dizendo: Que cidade é semelhante a esta grande cidade? E lançaram pó sobre a cabeça e clamaram, chorando, e lamentando, e dizendo: Ai! Ai daquela grande cidade, na qual todos os que tinham naus no mar se enriqueceram em razão da sua opulência! Porque numa hora foi assolada.

Podemos notar no decorrer deste trecho que os habitantes da terra estão tremendamente aborrecidos pelo fato da cidade estar sendo destruída com destaque para os versos 17 e 18 que mostram o afastamento dos navegantes para longe devido à sorte da cidade.

O mundo de modo geral estará comprometido de tal forma que se lamentará, mostrando que o vínculo com o pecado é total.

Vemos novamente sendo relatado a ação do fogo por intermédio da utilização da palavra incêndio, bem como a fumaça resultante.



Meus queridos irmãos, minha análise da questão de apocalipse 17 encerra-se por aqui, embora ainda escreva sobre algumas questões que foram levantadas, principalmente quanto a um certo “teólogo” de sobrenome famoso.

Embora em alguns pontos desta obra eu tenha demonstrado certa indignação e até mesmo agressividade, gostaria de deixar bem claro que algumas madrugadas foram gastas em estudo e o objetivo final deste trabalho pode ter sido alcançado quando você leitor foi levado a estudar a Bíblia com o objetivo de achar sua própria opinião. Não tenho a pretensão de formar outra igreja como tenho visto alguns bons irmãos acabar por fazer, mas somente mostrar que necessitamos de estudo mais aprofundado do que aquele que nos está sendo passado por homens que aparentemente só se preocupam com dinheiro, fama e poder.

Também não quero ser considerado como alguém que estará gerando discussões intermináveis pela Internet, ou qualquer outro meio, mas gostaria muito de ver nossa tão preciosa igreja passar por uma reforma o quanto antes, pois entendo que a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo está próxima demais.



Considerações adicionais





Questão de Adoração

Em ap. 13 verso 8 temos algo a ser considerado bem como outros textos que nos ajudam em nossa análise. Vamos a eles…

E adoraram-na todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo. (ap. 13:8)

Embora o dogma da confissão praticado pela igreja católica tenha sido visto como o fator que catalisa este verso, não entendo que isso possa ser desta forma, pois uma adoração só pode ser vista como tal se for totalmente intencional, tanto por quem quer a adoração como por quem presta tal adoração. Quando uma pessoa se confessa, não tem por objetivo prestar adoração intencional, mas se livrar de algum pecado que está lhe pesando na consciência, e quanto ao ministro a quem se confessa, também não pode ser dito que requer adoração intencional. As pessoas foram criadas e educadas a realizar tal cerimônia com outros objetivos.

Se perguntarmos a qualquer membro da igreja católica poderemos constatar tal conceito.

A adoração que entendo tratar-se no apocalipse é semelhante àquela descrita em Daniel, quando o rei Nabucodonozor (que ali sem dúvida representa satanás) requer adoração e reconhecimento de superioridade sobre o Deus do céu.

Podemos rever Isaías… Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste lançado por terra, tu que debilitavas as nações! E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, e, acima das estrelas de Deus, exaltarei o meu trono, e, no monte da congregação, me assentarei, da banda dos lados do Norte. Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo.

Temos ainda Ezequiel…  E veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: Filho do homem, dize ao príncipe de Tiro: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Visto como se eleva o teu coração, e dizes: Eu sou Deus e sobre a cadeira de Deus me assento no meio dos mares (sendo tu homem e não Deus); e estimas o teu coração como se fora o coração de Deus, eis que mais sábio és que Daniel, não há segredo algum que se possa esconder de ti; pela tua sabedoria e pelo teu entendimento alcançaste o teu poder e adquiriste ouro e prata nos teus tesouros; pela extensão da tua sabedoria no teu comércio, aumentaste o teu poder; e eleva-se o teu coração por causa do teu poder, portanto, assim diz o Senhor JEOVÁ: Pois que estimas o teu coração como se fora o coração de Deus…(Ez.28:1-6)

Podemos ver claramente que a intenção de receber adoração é de satanás, aqui representado pelo rei de Tiro. Esta simbologia se confirma inquestionavelmente um pouco mais para frente a partir do verso 12…  Filho do homem, levanta uma lamentação sobre o rei de Tiro e dize-lhe: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Tu és o aferidor da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura. Estavas no Éden, jardim de Deus; toda pedra preciosa era a tua cobertura: a sardônia, o topázio, o diamante, a turquesa, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo, a esmeralda e o ouro; a obra dos teus tambores e dos teus pífaros estava em ti; no dia em que foste criado, foram preparados. Tu eras querubim ungido para proteger, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas. Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniqüidade em ti. Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e pecaste; pelo que te lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei perecer, ó querubim protetor, entre pedras afogueadas.

Segundo o que fui ensinado, somos responsáveis por aquilo que sabemos e fazemos de forma consciente, logo a questão da adoração deverá influir em uma decisão que possa ser pesada como escolha entre Deus e satanás.

Em Efésios também podemos clarear um pouco a questão… Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo; porque não temos que lutar contra carne e sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais. (Efésios 6:11 e 12)

Se prestarmos atenção no trecho grifado, veremos que nosso inimigo é satanás, que utiliza o papado como instrumento, mas continua sendo ele o nosso inimigo.



Questão de Atribuição

Eis um ponto interessante a ser considerado… E vi a besta, e os reis da terra, e os seus exércitos reunidos, para fazerem guerra àquele que estava assentado sobre o cavalo e ao seu exército. E a besta foi presa e, com ela, o falso profeta, que, diante dela, fizera os sinais com que enganou os que receberam o sinal da besta e adoraram a sua imagem. Estes dois foram lançados vivos no ardente lago de fogo e de enxofre. (ap. 19:19 e 20)

Segundo tudo aquilo que já foi ensinado na IASD, esta função de congregar as nações da terra para guerrear contra Cristo, é atributo de satanás inquestionavelmente, e aqui se confirma também minhas preocupações quanto à interpretação contemporânea do livro Os Sete Reis.

O verso 20 mostra claramente que aquele que está assentado no cavalo branco é quem lança a besta no lago de fogo, mas quem está assentado no cavalo branco? Vejam… E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco. O que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro e julga e peleja com justiça. E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha um nome escrito que ninguém sabia, senão ele mesmo. E estava vestido de uma veste salpicada de sangue, e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus. E seguiam-no os exércitos que há no céu em cavalos brancos e vestidos de linho fino, branco e puro. E da sua boca saía uma aguda espada, para ferir com ela as nações; e ele as regerá com vara de ferro e ele mesmo é o que pisa o lagar do vinho do furor e da ira do Deus Todo-poderoso. E na veste e na sua coxa tem escrito este nome: REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES.

Será que pode existir alguma dúvida quanto a quem será o que cavalga o cavalo branco?

Vejamos um texto de EGW…Ao fim dos mil anos, Cristo volta novamente à Terra. É acompanhado pelo exército dos remidos, e seguido por um cortejo de anjos. Descendo com grande majestade, ordena aos ímpios mortos que ressuscitem para receber a condenação. Surgem estes como um grande exército, inumerável como a areia do mar. Que contraste com aqueles que ressurgiram na primeira ressurreição! Os justos estavam revestidos de imortal juventude e beleza. Os ímpios trazem os traços da doença e da morte.

Todos os olhares daquela vasta multidão se voltam para contemplar a glória do Filho de Deus. A uma voz, todos os ímpios exclamam: "Bendito o que vem em nome do Senhor!" Mat. 23:39. Não é o amor para com Jesus que inspira essa declaração. É a força da verdade que faz brotar involuntariamente essas palavras de seus lábios. Os ímpios saem da sepultura tais quais a ela baixaram, com a mesma inimizade contra Cristo, e com o mesmo espírito de rebelião. Não terão um novo tempo de graça no qual remediar os defeitos da vida passada. Para nada aproveitaria isso. Uma vida inteira de pecado não lhes abrandou o coração. Um segundo tempo de graça, se lhes fosse concedido, seria ocupado, como foi o primeiro, em se esquivarem aos preceitos de Deus e contra Ele incitarem rebelião.

Cristo desce sobre o Monte das Oliveiras, donde, depois de Sua ressurreição, ascendeu, e onde anjos repetiram a promessa de Sua volta. Diz o profeta: "Virá o Senhor meu Deus, e

todos os santos contigo." Zac. 14:5. "E naquele dia estarão os Seus pés sobre o Monte das Oliveiras, que está defronte de Jerusalém para o oriente; e o Monte das Oliveiras será fendido pelo meio, ... e haverá um vale muito grande." Zac. 14:4. "O Senhor será Rei sobre toda a Terra; naquele dia um será o Senhor, e um será o Seu nome." Zac. 14:9. Descendo do Céu a Nova Jerusalém em seu deslumbrante resplendor, repousa sobre o lugar purificado e preparado para recebê-la, e Cristo, com Seu povo e os anjos, entram na santa cidade.

Agora Satanás se prepara para a última e grande luta pela supremacia. Enquanto despojado de seu poder e separado de sua obra de engano, o príncipe do mal se achava infeliz e abatido; mas, sendo ressuscitados os ímpios mortos, e vendo ele as vastas multidões a seu lado, revivem-lhe as esperanças, e decide-se a não render-se no grande conflito. Arregimentará sob sua bandeira todos os exércitos dos perdidos, e por meio deles se esforçará por executar seus planos. Os ímpios são cativos de Satanás. Rejeitando a Cristo, aceitaram o governo do chefe rebelde. Estão prontos para receber suas sugestões e executar-lhe as ordens. Contudo, fiel à sua astúcia original, ele não se reconhece como Satanás. Pretende ser o príncipe que é o legítimo dono do mundo, e cuja herança foi dele ilicitamente extorquida. Representa-se a si mesmo, ante seus súditos iludidos, como um redentor, assegurando-lhes que seu poder os tirou da sepultura, e que ele está prestes a resgatá-los da mais cruel tirania. Havendo sido removida a presença de Cristo, Satanás opera maravilhas para apoiar suas pretensões. Faz do fraco forte, e a todos inspira com seu próprio espírito e energia. Propõe-se guiá-los contra o acampamento dos santos e tomar posse da cidade de Deus. Com diabólica exultação aponta para os incontáveis milhões que ressuscitaram dos mortos, e declara que como seu guia é muito capaz de tomar a cidade, reavendo seu trono e reino.

Naquela vasta multidão há muitos que pertenceram à raça de grande longevidade que existiu antes do dilúvio; homens de estatura elevada e gigantesco intelecto, os quais, entregando-se ao domínio dos anjos caídos, dedicaram toda a sua habilidade e saber à exaltação própria; homens cujas maravilhosas obras de arte levaram o mundo a lhe idolatrar o gênio, mas cuja crueldade e invenções más, contaminando a Terra e desfigurando a imagem de Deus, fizeram-nO exterminá-los da face de Sua criação. Há reis e generais que venceram nações, homens valentes que nunca perderam batalha, guerreiros orgulhosos, ambiciosos, cuja aproximação fazia tremer os reinos. Na morte não experimentaram mudança alguma. Ao subirem da sepultura, retomam o fio de seus pensamentos exatamente onde ele cessou. São movidos pelo mesmo desejo de vencer, que os governava quando tombaram.

Satanás consulta seus anjos, e depois esses reis, vencedores e guerreiros poderosos. Olham para a força e número ao seu lado, e declaram que o exército dentro da cidade é pequeno em comparação com o seu, podendo ser vencido. Formulam seus planos para tomar posse das riquezas e glória da Nova Jerusalém. Todos imediatamente começam a preparar-se para a batalha. Hábeis artífices constróem petrechos de guerra. Chefes militares, famosos por seus êxitos, arregimentam em companhias e seções as multidões de homens aguerridos.

Finalmente é dada a ordem de avançar, e o inumerável exército se põe em movimento - exército tal como nunca foi constituído por conquistadores terrestres, tal como jamais poderiam igualar as forças combinadas de todas as eras, desde que a guerra existe sobre a Terra. Satanás, o mais forte dos guerreiros, toma a dianteira, e seus anjos unem as forças para esta luta final. Reis e guerreiros estão em seu séquito, e as multidões seguem em vastas companhias, cada qual sob as ordens de seu designado chefe. Com precisão militar as fileiras cerradas avançam pela superfície da Terra, quebrada e desigual, em direção à cidade de Deus. Por ordem de Jesus são fechadas as portas da Nova Jerusalém, e os exércitos de Satanás rodeiam a cidade, preparando-se para o assalto. (O Grande Conflito pg. 662-664 cd. EGW 2.0)

Satanás (besta) congrega os reis da terra para atacar Cristo e é destruído.



Questão Mar

Embora já tenhamos literatura citando o assunto, acho coerente mencionar que alguns textos que se referiram ao mar como sendo o local onde satanás encontra-se confinado, podem ser analisados pelo leitor de forma mais profunda se o leitor seguir o conselho de le-los em sua íntegra.

Alguns nomes são atribuídos pelos tradutores da Bíblia a um certo animal marinho, que em alguns trechos pode ser visto como “Hipopótamo, Crocodilo, Serpente Marinha ou Leviatã” , porém sempre referido em comentários bíblicos como sendo um animal de origem e características desconhecidas. Levem em consideração que ninguém conhece satanás a ponto de descreve-lo.



Questão EGW

Embora tenha evitado ao máximo de utilizar textos de EGW nesta obra, em alguns momentos fiz questão de tê-los à mão por uma razão bem simples… Algumas pessoas, em especial “teólogos” de sobrenome famoso e outros, adoram basear suas afirmações em tais textos, porém nunca os vêem pelo prisma de poderem apoiar idéias contrarias às suas próprias. Com um pouco de singeleza de coração e ausência de magnificentes egos, poderemos ver que estes textos aqui apresentados confirmam pelo menos que tais “teólogos” estão redondamente errados.

Quando os “teólogos” de plantão “guardiães da verdade suprema e absoluta” utilizam textos de EGW para contestar, podem ver que também podem encontra-los para apoiar, desde que desejem.

Existem muitas correntes interpretando EGW, mas gostaria de realçar apenas 3. São elas…

1 – São aqueles que acreditam inquestionavelmente em seus escritos, e em muitos casos deixam de lado até a própria Bíblia, ou colocando-os acima.

As pessoas que tenho visto assumir essa atitude, sempre estão à beira do fanatismo, e comumente consideram que todos devem ter a mesma opinião, não importa que preço custe.

Exigem que a igreja e os membros coloque EGW como regra de salvação, e assumem o vegetarianismo como regra de vida, tornando a vida do “carnívoro” um verdadeiro inferno.

Essas pessoas causam mais problemas do que solução.

2 – Esse grupo rejeita EGW e tudo aquilo que poderia aproveitar de bom que a mensageira nos traz. Estas pessoas normalmente são desregradas, e estão na igreja como que participando de um clube, onde as reuniões de sócios se dão no sábado pela manhã. Comumente são vistos como que numa passarela a mostrar suas boas roupas bonitas ou seus carros novos.

3 – Estes entendem EGW como ela mesma se auto denomina “luz menor” , que foi utilizada por Deus para nos dar mensagens importantíssimas, porém também emitiu seu parecer pessoal, e por isso deve ser cuidadosamente interpretada com auxilio da Bíblia. Este grupo exige para algumas interpretações um claro “assim diz o Senhor” e caso isso não ocorra, não desacreditam, mas entendem que ela também escreveu seus pontos de vista, que podemos acreditar ou não sem prejuízo da fé. Paulo também utilizou tal recurso na própria Bíblia.

Acredito fazer parte deste terceiro grupo, pois minha interpretação nem fere as doutrinas da IASD, nem tão pouco os textos de EGW, que em muitos momentos até a confirmam.



Apocalipse 20:10

E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre.(ap. 20:10)

Um dos primeiros argumentos contrários à minha descoberta foi este verso, onde vemos que o diabo é lançado no lago de fogo, onde já se encontram a besta e o falso profeta. Antes de mais nada temos que ver o contexto. Vamos a ele… E vi descer do céu um anjo que tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão. Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que não engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo. E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles a quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos. Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição. Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte, mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele mil anos. E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão e sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha. E subiram sobre a largura da terra e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; mas desceu fogo do céu e os devorou. E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre. 

Está mais do que claro que se trata do fogo do final do milênio, logo temos uma pequena observação a ser feita, juntamente com uma pergunta… 

Na volta de Jesus, no início do milênio, tudo o que existe de organizado no mundo se interrompe, inclusive o papado (que até então se entendia como besta) e os EUA (que por intermédio do protestantismo apostatado era entendido como falso profeta), e no momento da descida da Nova Jerusalém não há descrição, nem de EGW, nem da Bíblia, que tais instituições voltem a ser organizadas. Logo elas não existem nesse momento, então a pergunta vem naturalmente… Como se pode destruir algo que já não existe mais? 

Toda vez que o livro de apocalipse trata de algo que precisa de cuidado na leitura, é lançada uma idéia já existente para auxiliar em sua compreensão, por exemplo, quando nas sete cartas Deus quer transmitir um conceito, se referindo ao profeta Balaão. Mas umas poucas coisas tenho contra ti, porque tens lá os que seguem a doutrina de Balaão, o qual ensinava Balaque a lançar tropeços diante dos filhos de Israel para que comessem dos sacrifícios da idolatria e se prostituíssem. (Apocalipse 2:14)

Basta lermos a história de Balaão para compreendermos na totalidade o que Deus quer nos dizer.

Este conceito é também utilizado neste ponto quando é citado Gogue e Magogue, que fiz questão de realçar na transcrição do texto Bíblico. Basta lermos onde está relatada e história de Gogue e Magogue que encontraremos o que Deus quer nos transmitir. Este relato encontra-se em Ezequiel, nos capítulos 38 e 39, e o leitor poderá conferir a idéia ali.

A idéia é a destruição total de tudo aquilo que conceituamos como sendo mal, o diabo, a besta, o falso profeta, enfim tudo o que é mal.

Para confirmar a idéia, basta notar que ap. 20:10, não faz questão de realçar que são 3 pessoas ou entidades distintas, mas destacar que existe uma destruição absoluta e definitiva.

Se quisermos nos aprofundar ainda mais basta ver que o fogo queimará pela “eternidade”, de dia e de noite, logo se são três pessoas literais, será um tempo literal também…?



Teoria “Metálica”

 Quando citei que havia uma necessidade de tecermos considerações sobre Daniel, falei que seria relativamente demorado, mas necessário, lembram-se? Vamos à elas…

O livro de Daniel é comumente descrito como sendo meio a meio histórico e profético, porém, se nos aprofundarmos um pouco mais poderemos ver, que onde é considerado histórico, pode ser visto também como profético.

No capítulo 4 vemos a descrição de Nabucodonosor, que sempre representou satanás, recebendo dos guardiães (vigia) uma sentença aparentemente corretiva, onde na aplicação pratica ele perde seu poder, tonando-se um ser inferior ao que era, porém recebendo novamente tal poder somente para reconhecer a supremacia de Deus. É exatamente o que acontece, pois o capítulo 4 é narrado pelo próprio rei.

Se levarmos em consideração a comparação do rei com satanás, podemos ver que a narrativa pode estar dando a nós a chave para entender os sete reis de ap. 17.

Como foi dado sete tempos (períodos) ao rei, podemos entender que foram dados sete períodos a satanás para se submeter a Deus, porém com o resultado já esperado, como a Bíblia descreve…

Por mim mesmo tenho jurado; saiu da minha boca a palavra de justiça e não tornará atrás: que diante de mim se dobrará todo joelho, e por mim jurará toda língua. (Isaías 45:23)

Porque está escrito: Pela minha vida, diz o Senhor, todo joelho se dobrará diante de mim, e toda língua confessará a Deus. (Romanos 14:11)

para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, (Filipenses 2:10)

Os sete períodos dados a satanás teriam início no reino da Babilônia, onde ele deveria reconhecer a soberania de Deus, porém, atuando de forma direta na administração do planeta.

Será que existe algo na Bíblia que favorece tal conceito? 

No primeiro ano de Belsazar, rei de Babilônia, teve Daniel, na sua cama, um sonho e visões da sua cabeça; escreveu logo o sonho e relatou a suma das coisas. Falou Daniel e disse: Eu estava olhando, na minha visão da noite, e eis que os quatro ventos do céu combatiam no mar grande. E quatro animais grandes, diferentes uns dos outros, subiam do mar. O primeiro era como leão e tinha asas de águia; eu olhei até que lhe foram arrancadas as asas, e foi levantado da terra e posto em pé como um homem; e foi-lhe dado um coração de homem. (Daniel 7:1-4)

Notem como o animal possuía asas que foram arrancadas e fizeram dele um ser inferior, com coração de homem…

Ai pode estar a chave para início da contagem dos sete reis de apocalipse 17, bem como os sete “tempos” para o rei Nabucodonosor, ou até os sete períodos para satanás…



Falando Sério

Querido amigo leitor, após tantas idéias terem sido apresentadas, em alguns momentos de forma tempestuosa e agressiva, agradeço-lhe do fundo do coração o seu interesse, e se chegou até aqui, entendo que deva ser alguém paciente e sincero. Confesso que a forma de apresentação deste estudo foi cuidadosamente escolhida com a finalidade clara de abalar alguns conceitos  “acomodados” de nossa igreja, como por exemplo a afirmação de uma grande parcela de membros que acredita piamente não haver mais nada a se descobrir na Bíblia. Fica então a cargo dos adventistas do sétimo dia a função de formar grupos musicais que comumente se desviam do objetivo primeiro de louvar, dando lugar ao enorme ego de seus dirigentes,  tornando cada culto de sábado de manhã, um misto de programa de auditório de domingo e uma cena de teatro, onde os protagonistas acham que ser cristão e tão somente conseguir realizar uma programação sem falhas.

Tenho certeza que no decorrer da leitura possa ter despertado alguns sentimentos não muito desejáveis, mas espero sinceramente haver contribuído para pelo menos uma reflexão por parte de alguns.

Afora isso, deixo dito que todo o conteúdo deste trabalho faz parte de minhas convicções que foram adquiridas por intermédio de profundo estudo.

Quanto às afirmações dirigidas aos homens que chamo de “teólogos”, faço com profundo pesar, e não antes de procurar neles tudo o que poderia achar para impedir tal procedimento.

Espero que Deus esteja com todo aquele que é realmente sincero e que esta obra possa servir de auxilio a quem possa interessar…



Obrigado.
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